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Tinha  vindo  do  Jardim  Zoologico. 

Branca  de  leite,  olho  de  perdiz  muito  vivo,  o 
focinho  afilado,  as  pernas  escaneladas,  o  peito  em  ' 
carena,  com  as  costellas  escadeando  sob  a  pelle,  a 
Kiffa  era  sem  questão  a  melhor  galga  de  Arronches. 

Ao  vêl-a,  no  meio  dos  outros  cães,  o.official  de  di¬ 
ligencias,  o  Parrolo,  uma  espingarda  de  se  lhe  tirar  o 
chapéu,  disse  logo ; 

—  Isto  sim,  que  é  de  raça! 

E  no  emtanto  os  companheiros  tinham  uma  histo¬ 
ria  larga  de  façanhas  cynegeticas. 

O  outro  galgo,  o  Voador,  adextrado  pelos  ciganos, 
d'uma  coloração  acastanhada,  zebrado  de  listas  ne¬ 
gras  e  grandes  malhas  amarellas,  já  velhote,  era  ain¬ 
da  um  dos  rijos  corredores  d’aqueíles  sitios. 

O  Pombinho,  um  podengo  hespanhol,  com  um 
dente  dos  diabos,  tinha  um  faro  especial  para  os  coe¬ 
lhos,  espiolhando  o  esteval  em  todas  as  direcções,  ca¬ 
tando-o  em  todos  os  sentidos,  sempre  prompto,  uma 
semana  inteira,  se  fosse  preciso. 
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Até  o  rafeiro,  Schylok,  esfalripára  n’um  quadril 
um  javardo  desfojado  n'um  dia  de  batida. 

Quando  nas  manhãs  serenas  o  sol  nado  erguia  da 
terra,  ainda  rociada,  uma  neblina  tenue  e  o  dia 
promettia,  sellas  nos  cavallos,  trelas  soltas,  prestes 
para  as  longas  caminhadas,  era  um  regalo  vel-a  tra¬ 
balhar. 

Um  pouco  atraz,  retardados,  a  passo,  vagarosa¬ 
mente  seguiamos  pela  campina  fóra,  emquanto  es¬ 
parsos  os  cães  sondavam  as  pistas,  as  narinas  resfo¬ 
legando,  o  olho  attento,  batendo  com  cuidado  todas 
as  pregas  do  terreno.  De  repente,  de  traz  de  uma 
moita,  levantava-se  espavorida  uma  lebre.  Com  as 
orelhas  afiladas,  aos  saltos,  esquiva  á  canzoada,  aba¬ 
lava  como  uma  frecha  n'uma  correria  vertiginosa.  O 
Pombinho  alarmava  com  latidos  continuados  e  a 
Kiffa  partia  toda  estendida,  como  uma  linha,  saltan¬ 
do  as  sanjas,  salvando  as  pirraças  estorvadoras,  em¬ 
quanto  na  frente  o  inimigo,  exhausto,  perdido,  era 
dobado  no  ar  com  uma  focinhada  certeira. 

Eh  !  cão  !  eh  !  cão  ! 

A’  segunda  investida  a  lebre  ficava  estatelada,  os 
dentes  branquejando  por  entre  os  lábios  arregaçados, 
o  olhar  envidraçado  por  uma  sombra  de  morte,  no 
meio  da  disputa  dos  cães,  mordendo-se  raivosamen¬ 
te.  Então  o  Pombinho,  rosnando,  olhava  de  revez  a 
malta;  deitando  os  dentes  á  preza  e  sacudindo-a  com 
força,  partia  encaminhando-se  para  nós,  rápido  e 
alegre,  para  a  largar  junto  das  patas  dos  cavallos  que 
escarvavam  nervosamente  o  solo. 

—  Eh,  cão !  Eh,  cão ! 
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O  Parrolo  vinha  pela  tarde,  guiando  a  carreta 
alemtejana,  arreatas  ao  hombro  adeante  dos  machos, 
a  espingarda  sob  o  braço  e  erguendo  o  rosto  tisnado 
e  rugoso,  como  uma  casca  de  sobreiro,  olhava  a 
nossa  varanda,  dando  prazenteiramente  as  boas  tar¬ 
des  e  com  um  ar  malicioso  : 

—  Temos  uma  cama  ahi  para  os  lados  do  Forte! 
Anda  lá  uma  velhaca  gorda  como  um  teichugo.  Eu 
ámanhã  cá  venho! 

—  Certo  ? 

—  Certo. 

E  seguia  pelo  largo  fóra,  escondendo  um  risinho 
disfarçado,  velando  os  olhos  pequeninos  com  a  aba 
do  chapéu. 

Na  tarde  seguinte,  depois  de  mordidos  de  impa¬ 
ciência,  fartos  de  o  esperar,  voltava  elle,  passando 
surrateiramente,  com  uma  grande,  lebre  pendurada 
do  cinturão,  bem  em  evidencia. 

—  O'  Parrolo?  Parrolo?  Pshitt! 

—  Até  logo.  Muita  pressa. 

E  sem  olhar  para  traz  seguia  para  o  lado  da  egreja. 
Estava  a  ser  preciso  uma  desforra  completa. 

O  Parrolo  uma  vez  alargou-se  em  pormenores.  Ex¬ 
plicou,  depois  de  muito  instado,  o  sitio  preciso  d’uma 
cama,  na  entrada  da  herdade  de  S.  Miguel,  do  lado 
da  quinta  dos  Lagartos,  junto  ao  alqueve.  Partimos 
logo  de  manhã.  ? 

O  céo  azul  tinha  uma  transparência  limpida;  nas 
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fazendas  cantavam  alegres  os  ranchos  das  apanha¬ 
deiras,  as  saias  cingidas  ás  pernas  por  fitas  verme¬ 
lhas,  deixando  ver  as  formas  rijas  e  opulentas.  Ao 
fundo,  alvejava  a  ermida  de  Santo  Antonlo,  banhada 
de  luz,  pondo  uma  nota  suave  e  melancholica  no 
meio  da  planicie.  Gortando  as  semeadas,  em  dois 
grandes  traços  areentos,  afastando-se  um  do  outro  e 
sinuosando  em  cotovellos  contínuos,  seguiam  as  es¬ 
tradas  do  Sanchinho  e  da  Fialha. 

Passando  a  ermida,  os  caes  estenderam-se  no  cam¬ 
po.  Caminhando  sempre,  subimos  a  meia  encosta  de 
S.  Miguel,  contornámos  o  leito  pedregoso  do  ribeiro 
e  largámos  pelo  restolho  fóra. 

D’ahi  a  pouco  latiam  os  cães;  ao  longo  da  plani¬ 
cie,  marginando  o  rio,  por  entre  o  verde  das  pasta¬ 
gens,  alvejava  o  corpo  da  Kiffa,  correndo  vertigino¬ 
samente  e  levando  em  póz  si  o  resto  da  matilha,  até 
se  perderem  nas  brenhas  do  Salgueiral,  donde  o 
Pombinho  voltou  com  uma  grande  lebre  nos  dentes, 

A  lebre  do  Parrolo ! 

Quando,  á  tarde,  o  velho  caçador  assomou  no  lar¬ 
go,  relanceou  os  olhos  para  a  varanda  e  viu  a  lebre 
empiolada,  suspensa  n’uma  das  hastes  de  ferro,  mur¬ 
murou  azedo : 

—  Grandes  cachorros!  e  continuou  o  seu  caminho, 
emquanto  na  casa  esfusiava  alegre  o  côro  trocista 
das  gargalhadas. 

* 

*  •* 

Com  a  entrada  do  verão  pararam  as  correrias. 
Agora  a  Kiffa  passava  os  dias  e^^tirada  ao  soi,  sobre 
as  duras  pedras  do  largo,  ou  então  desapparecia  para 


CONTOS,  VERSOS  E  THEA  I  RO  'o3 

andar  á  gandaia,  com  o  Pandilha,  um  bello  podengo 
do  nosso  visinho. 

Os  outros  da  malta,  quando  elle  passava,  rosnavam 
furiosos,  mostrando  o  brunido  das  armas  e  eriçando 
o  pello,  promptos  para  o  assalto ;  mas  elle  furtava-se, 
mettendo  á  estrada,  por  onde  a  Kiífa  o  seguia,  sem 
vergonha. 

Pouco  a  pouco  tornaram-se  inseparáveis,  compro- 
mettendo-se  ella  descaradamente,  deante  dos  compa¬ 
nheiros  ! 

Um  desaforo! 

A’s  noites,  dando  volta  ao  canil,  não  a  encontra¬ 
vamos;  apparecia-nos  ao  outro  dia,  já  tarde,  esfalfa¬ 
da  da  orgia  nocturna.  Mas  uma  manhã  começaram  a 
circular  boatos  assustadores.  Diziam-se  historias  de 
cães  damnados;  fallava-se  de  providencias  rigorosas, 
açâmo  obrigatorio,  bolos  de  strychinina,  uma  guerra 
de  morte  aos  infractores. 

Ahi  pelas  onze  horas,  o  pregoeiro  da  camara,  com 
uma  voz  roufenha,  deitava  o  bando,  denunciando  os 
suspeitos,  á  frente  dos  quaes  nomeava  o  Pandilha, 
emquanto  nós,  muito  callados,  escutavamos  a  sua 
toada  plangentemente  sinistra,  como  um  prenuncio 
trágico. 

E  a  KifFa  sem  vir,  lá  fóra,  sabe  Deus  por  onde ! 

Afinal  chegou  com  ella  o  Parrolo,  mas  em  que  es¬ 
tado  !  muito  magra,  o  pello  sujo  de  terra  e  uns  laivos 
de  sangue  na  colleira  luzente  de  metal. 

Sem  a  largar,  sacudidamente,  declarou  que  a  KifFa 
fôra  votada  á  morte  por  haver  sido  mordida  pelo 
Pandilha,  que  estava  damnado. 
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—  Que,  por  isso,  ia  já  d’alli  cumprir  o  seu  doloro-i 
so  dever. 

Levando-a  pela  estrada,  surdo  ás  rogativas,  indif- 
ferente  ás  ameaças,  encaminhou-se  p;ira  os  Corren- 
tões. 

Em  baixo,  o  rio  remoinhava  com  um  ruido  sinis¬ 
tro;  as  varas  dos  salgueiros  ramalhavam  sacudidas 
pelo  vento  suão,  que  soprava  em  largas  rajadas. 

Proximo  da  agua,  na  margem,  um  corvo  com  bi¬ 
cadas  furiosas  arrancava  da  carcassa  d’um  jumento 
farrapos  sangrentos  de  carne,  emquanto  outros  cor¬ 
vos  passavam  no  ar,  crocitando  lugubremente.  Para 
além  do  matadouro,  o  Parrolo  soltou  a  Kiffa,  ergueu 
o  cão  da  espingarda,  bateu  a  caçoleta  com  a  palma 
da  mão,  metteu  no  ouvido  o  fulminante  e  fez  menção 
de  desfechar,  pondo  a  arma  duas  vezes  á  cara. 

Junto  d'elle,  latindo  alegremente,  parára  a  Kiffa, 
fitando  as  orelhas,  uma  pata  no  ar,  muito  attenta, 
abalada  pelo  instincto  da  caça. 

O  Parrolo  recuou  alguns  passos,  firmou  a  espin¬ 
garda  e  apontando-a  na  direcção  da  cadella,  que 
continuava  festiva,  sacudindo  prazenteiramente  a 
cauda,  desfechou  .  . 

Por  entre  a  fumarada  viu  o  corpo  da  Kiffa  inteiri 
çado,  os  olhos  cerrados,  um  buraco  negro  na  testa, 
por  onde  corriam  duas  betas  de  sangue. 

Affastando  se,  rapidamente,  seguiu  pela  estrada 
sobranceira  aos  Correntões,  a  cabeça  acurvada  para 
o  chão,  a  espingarda  debaixo  do  braço,  a  coronha 
para  0  ar,  em  funeral,  passando  com  as  costas  da 
mão  pelos  olhos,  d'onde  se  desprendiam  duas  lagri- 


CONTOS,  VERSOS  E  IHEATRO 


io5 


mas,  escorregando  ao  longo  das  rugas  da  sua  face 
tisnada;  lagrimas  essas,  talvez,  as  únicas  da  sua  lon¬ 
ga  vida  de  velho  caçador. 


Eduakdo  Pimenta. 
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niapÉs  d’um  alhap 


Queres  saber  tudo  o  que  penso 
D  esse  olhar,  mysterio  immenso, 
Que  me  fez  enlouquecer? 

Pois  bem,  pergunta  ao  mar 
Porque  gosta  do  luar 
D'essa  luz  que  o  faz  soffrer. 

E’  que  0  luar,  lá  nos  ceus, 

Vendo  a  luz  dos  olhos  teus, 

Cae  docemente  no  mar 
E,  a  definhar  de  cançaso. 

Cinge  o  mar  n'um  longo  abraço 
E  fica  triste  a  chorar! 

E,  n'um  enorme  gemido, 

O  mar  largo,  enfurecido, 

Eaz  erguer  as  suas  aguas 
Indo  cantar  nos  rochedos 
Uma  canção  de  segredos. 

Triste  poema  de  maguas. 

4 

E  assim  que  o  monstro  enorme 
Anda  a  gemer  e  não  dorme 
A’s  marés  sempre  sujeito. . . 

Mas  não  é  só  a  soffrer 
E  por  isso  acha  prazer 
Vendo  o  luar  no  seu  leito. 
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Assim,  amor,  quando  vejo 
Teus  olhos,  sinto  desejo 
De  os  ter  por  meu  luar 
E  eu  ser  o  mar  a  teus  pés. 
Sempre  sujeito  ás  marés 
D’essa  luz  do  teu  olhar!. . . 


Mario  Monteiro. 
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Dd  dPBma  beonor  ZbIíes 

SCENA  VIII 
1).  Fernando^  (só) 

Eil-a,  rebenta,  emfim,  a  lucta  temerosa! 

Hoje  o  povo  I  amanhã,  a  nobreza  orgulhosa. 

Virá  também  arcar  comigo,  frente  a  frente ! 

Hei-de  escutal-os,  eu,  assim,  placidamente. 

Sem  ousar  perguntar,  a  razão,  o  direito. 

Que  os  leva  a  profanar  os  sonhos  do  meu  peito! 
Porque  sou  rei!  e  o  throno  e  a  corôa  malfadada 
.Sustenta-a  o  seu  valôr,  defende-a  a  sua  espada ! 
F,is-me  a  saborear  o  humilhante  travo 
De  apparentar  de  rei,  .sendo,  no  fundo,  escravo!  (Pen¬ 
sativo) 

Um  beijo  de  mulher  formosa  e  delicada 
Levar-nos  a  razão,  inerme,  acorrentada, 

Atraz  de  um  doce  olhar,  do  ruge  do  vestido 
A  não  ouvir  a  voz  de  um  povo  embravecido, 

A  voz  da  sã  justiça,  a  voz  da  consciência! 

Que  cegueira  fatal !  Acaba-se  a  demencia 
Que  leva  á  escravidão  em  que  me  sinto,  ferido! 

Que  a  não  veja,  que  parta  em  busca  do  marido, 
Esquecel-a-hei! 

Mulher’s;  ha  tantas  que  é  preciso 
Poupar  o  galanteio  e  ser  banal  no  riso! 

(Docemente) 

Elle  ha  tanta  mulher!  mas  porque  fantasia 
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Entre  tantas,  só  uma  nossa  sympathia 
Distingue,  escolhe  e  quer!  Uma  só  ávassalla,' 

Nos  dulcifica  o  olhar  e  nos  perturba  a  falia  ! 

Quando  ella  passa  o  ar  tem  um  perfume  casto, 
Embriaga  o  sorrir!  Quando  nos  olha,  o  vasto 
Campo  negro  dó  ceu,  cheio  de  tanta  estrella, 
Nenhuma  tem,  com  luz,  que  imite  os  olhos  d’ella ! 
Em  tudo  nos  parece  extraordinário  ser: 

Na  graça  do  andar,  no  mimo  do  dizer; 

Tudo  n’ella  é  tão  bom,  tão  engraçado,  illude, 

Que  a  própria  imperfeição,  transforma-se  em  virtude, 
Quando  apparece,  a  alma  alegra-se,  tão  cheia 
De  luz,  como  ao  domingo,  o  adro  d’uma  aldeia! 
Quando  foge,  se  affasta  o  nosso  pensamento 
Vae  atraz  d’ella  louco  e  carinhoso  e  attento, 

A  recordar-lhe  o  ar,  a  graça,  o  todo  bello, 

O  som  da  sua  voz,  a  côr  do  seu  cabello, 

O  que  empresta  á  saudade  essa  doce  tortura. . . 
Quando  ella  chora,  ó  ceus !  que  hórrida  amargura 
E’  como  se  o  mar  todo,  em  lagrimas  desfeito, 
Cahisse,  sem  cessar,  dentro  do  nosso  peito! 

Elle  ha  tanta  mulher !  mas  porque  fantasia 
Entre  tantas  só  uma  a  nossa  sympathia 
Distingue,  escolhe  e  quer! 

(Levanta-se  com  fogo) 

Ide  dizer  agora 

A’  alma  que  escolheu,  ao  coração  que  chora 
Na  alegria  do  amor  sobre  o  eólio  adorado! 

E’  esse  o  teu  enlevo?  O  teu  sonho  doirado? 

Tua  dona  gentil?  O  teu  sorrir  na  terra? 

Pois  bem,  deixa  d’amar,  essa  imagem  desterra. 
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Faze  do  coração  a  tavolagem  céga 
Onde  a  mulher  amada  é  a  mulher 
(A’  janella) 


que  chega  1 


Como  anda  alvoraçado.  o  povo ;  bem  parece 
Que  negocio  de  peito  o  leva  e  enfurece. 

Armado!  Elle  o  que  quer ?  Como  senhor  augusto 
Metter  medo  talvez!  Talvez  causar-me  susto! 

O’  nunca,  nunca  o  fez,  nem  o  fará  agora ! 
Esquece-se  do  que  él  A  furia  aterradora 
Hei  de  esmagal-a,  eu!  Heis  de  saber  vilões. 

De  que  serve,  o  poder,  as  lanças,  virotões, 

E  os  bésteiros  fieis  do  meu  alcaide-mór 
De  João  de  Bubal !  Vereis  que  era  melhor 
Respeitar  vosso  rei!  Que  far-vos-hei  saber 
Se  assim  podeis  mandar! 


Mancfliino  Mesquita 


A  cnltura  dos  morangos 

O  morango  é  um  fructo  delicioso  e  porisso  muitís¬ 
simo  procurado.  Quem  possuir  uma  horta  em  sitio 
alto  e  arejado  não  deve  excluir  esta  cultura,  tanto 
mais  que  o  morangueiro  dá  uma  magnifica  bordadu¬ 
ra  para  os  canteiros. 

Além  d’isso  é  voz  corrente  que  o  morango  é  fructo 
de  muitas  virtudes ;  amacia  a  pelle,  faz  desapparecer 
as  sardas  e  cura  a  gotia;  evita  também  as  frieiras 
áquelles  que  no  verão  tiverem  esfregado  as  mãos  com 
elle 

Certo,  certo,  é  que  é  um  fructo  delicioso,  quer  com 
assucar  e  vinho  do  Porto,  quer  com  leite  e  assucar; 
ou  ainda  com  summo  de  laranja  ou  limão  e  um  pou¬ 
co  de  assucar  previamente  esfregado  no  amarello  da 
laranj  a.  Ha  ainda  quem  os  coma  com  creme  ou  com 
aguardente  velha. 

O  morango  é  um  esplendido  refrigerante ;  espremi¬ 
dos  em  agua  assucarada  dão  uma  bebida  muito  re- 
commendavel  em  casos  de  inflammaçóes  intestinaes; 
misturados  com  framboesas  e  groselhas,  salpicados 
de  assucar,  são  de  apetite  nos  grandes  calores. 

O  morango  não  se  reproduz  em  geral  por  semen¬ 
teira  a  não  ser  quando  se  queira  obter  novas  varieda- 
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des.  o  morangueiro  reproduz-se  mais  vulgarmente 
por  meio  dos  braços  ou  estolhos  e  é  este  um  dos  dois 
únicos  meios  de  reproduzir  exactamente  a  mesma 
variedade. 

Os  melhores  braços  para  a  reproducção  são  os  que 
mais  proximos  se  encontram  do  pé  mãe,  tendo  havi¬ 
do  o  cuidado  de  lhes  deixar  apenas  um  ou  dois  re¬ 
bentos  para  os  vigorisar.  Plantados  em  setembro  ou 
outubro  dão  logo  no  verão  seguinte  uma  abundante 
producção,  não  se  devendo  deixar  mediar,  porém, 
muito  tempo  entre  o  arranco  e  a  plantação  para  evi¬ 
tar  que  as  raizes  murchem  com  o  prolongado  con¬ 
tacto  do  ar. 

Os  braços  começam  a  appai  tcer  na  epocha  da  flo¬ 
ração.  Se  não  houver  necessidade  de  muitas  plantas 
para  multiplicação  convém  cortar  os  braços  logo  ao 
Primeiro  tufo  de  folhas,  porque  de  contrario  conti¬ 
nuariam  a  alongar-se  durante  toda  a  estação,  produ¬ 
zindo  umas  poucas  de  plantas  cujo  vigor  decresce 
successivamente. 

O  morangueiro  precisa  para  vegetar  com  todo  o 
vigor  que  se  façam  sachas  profundas  e  muito  fre¬ 
quentes,  principalmente  nos  mezes  de  março  e  abril, 
e  que  se  lhe  não  falte  com  regas  amiudadas  e  abun¬ 
dantes,  mesmo  quando  o  sol  dardejar  sobre  elle  os 
seus  raios  ardentes.  Na  primavera  e  no  verão,  duran¬ 
te  o  tempo  que  durar  a  fructificação,  dève  haver  es¬ 
pecial  cuidado  em  supprimir  todos  os  braços  multi¬ 
plicadores,  porque  se  os  deixarem  crescer  fatigam  o 
pé  mãe,  dando  em  resultado  uma  fructificação  me¬ 
nos  abundante  e  menos  bei  la. 
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O  morangueiro  requer  um  clima  que  não  seja  ex¬ 
cessivamente  secco,  e  terreno  de  natureza  tal  que  não 
permitta  estagnação  de  aguas.  Dadas  estas  condições 
qualquer  terra  de  horta,  convenientemente  preparada 
por  meio  de  cavas  moderadas  e  abundantemente  es¬ 
trumada,  póde  produzir  morangos  excellentes.  Preciso 
é  porém  que  a  horta  esteja  em  situação  t  al  que  o  ar 
ahi  circule  livre  e  francamente,  porque  o  morango 
requer  um  local  bem  arejado  e  é  essa  a  razão,  por¬ 
que,  nas  pequenas  hortas  da  cidade  que,  em  geral» 
são  flanqueadas  de  muros  altos,  o  morangueiro  não 
chega  a  produzir  fructo. 

Um  morangal  bem  tratado  pode  durar  cinco  a  seis 
annos;  mas  se  lhe  faltarem  com  o  adubo  annual,  as 
regas  ou  a  suppressão  dos  braços,  no  fim  de  dois  an¬ 
nos  torna-se  necessário  renovar  a  plantação.  Mesmo 
depois  da  íructificação  não  se  lhe  deve  faltar  com 
um  certo  numero  de  cuidados  e,  principalmente,  lim 
pal-o,  desembaraçando-o  das  folhas  amarellas  ou  po¬ 
dres,  regal-o  com  adubo  liquido  em  dias  de  sol  enco¬ 
berto  e  sachar  o  terreno.  Os  braços  que  se  desenvol¬ 
verem  depois  d’estas  operações  são  os  que  se  devem, 
aproveitar  para  a  multiplicação. 

Ha  uma  variedade  de  morangueiros  sem  braços, 
chamada  a  dos  Alpes  sem  estolhos  cuja  reproducção 
se  faz  por  isso  por  meio  da  divivão  dos  tufos  de  fo¬ 
lhas.  Esta  variedade  é  a  mais  empregada  nas  borda¬ 
duras  dos  canteiros. 

Quando  para  qualquer  outra  variedade  se  queira 
recorrer  a  este  processo  de  reproducção  é  preciso 
cortar  a  porção  de  cepa  que  fica,  logo  a  i  ou  2  mil- 
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limetros  do  tufo  de  folhas,  pois  que  é  no  ponto  de  in- 
tersecção  d’estas  e  não  na  cepa  que  brotam  as  novas 
raizes;  e  para  assegurar  o  enraisamento  aperta-se 
bem  a  terra  em  torno  dos  rebentões,  regam-se  cuida¬ 
dosamente  e  cobrem-se  com  palhuço. 

A  reproducção  por  sementeira  é  empregada  para 
obter  novas  variedades  ou  para  reproduzira  varieda¬ 
de  dos  Alpes  sem  estolhos.  Para  obter  as  sementes 
espremem-se  os  mais  bellos  morangos  das  melhores 
variedades  dentro  dum  panno,  põem-se  a  secar  e 
separam-se  as  sementes  esfregando-as  nas  mãos.  Po¬ 
de  proceder-se  de  outro  modo :  seccam-se  os  moran¬ 
gos  ao  ar  e  depois  lavam-se  rapidamente  em  agua  as 
sementes  esbranquiçadas  para  lhes  tirar  a  mucila- 
gem  que  as  envolve ;  seccam-se  ao  ar  e  guardam-se 
em  sacco  de  papel  até  á  epocba  da  sementeira  que  é 
em  abril  ou  maio. 

Em  terra  própria,  bem  nivelada  e  esmiuçada,  es¬ 
palham-se  as  sementes  a  lanço,  cobrindo-as  com  uma 
camada  muito  delgada  de  terriço  que  se  deve  conser¬ 
var  sempre  húmida  por  meio  de  aspersões  frequentes 
com  regador  de  crivo  muito  fino.  Ao  cabo  de  tres 
semanas  já  as  sementes  devem  estar  todas  nascidas 
e,  quando  as  novas  plantas  tiverem  duas  ou  tres  fo¬ 
lhas,  transplantam-se  para  viveiro  de  terra  ligeira- 
mente  estrumada  até  fins  de  setembro  ou  principios 
de  outubro,  epocba  em  que  serão  dispostas  nos  ter¬ 
renos  onde  devem  crescer  e  fructificar. 


Anecdotas 


Cspipita  infantil 

— Ah,  Lulú,  agora  não  pódes  negar,  apanhei-te. 
Bebeste  o  vinho  que  estava  n  este  copo. 

— Não  fui  eu,  mamã. 


— Mau,  não  sejas  mentiroso,  vale  mais  dizeres  a 
verdade  que  ninguém  te  bate.  E’  muito  feio  mentir 
— Mas  eu  não  minto,  mamã.  Foi  um  biscoito  que 
bebeu  o  vinho. 

— E  o  biscoito  onde  está  ? 

— Esse  comi-o,  mas  foi  para  o  castigar. 
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NinguBm  pode  dizEP  para  anda  uae 

Um  dia  passeava  um  juiz  pelos  arredores  da  cida¬ 
de,  séde  da  sua  comarca  e,  encontrando  um  campo- 
nez,  perguntou-lhe ; 

—  Para  onde  vaes  ? 


O  camponez,  despeitado  com  a  semcerimonia  do 
interlocutor  que  não  conhecia,  respondeu-lhe  secca- 
mente  : 

—  Não  sei. 

—  Eu  te  ensinarei  a  ser  mais  attencioso,  retorquiu 
o  juiz. 
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E  mandou-o  prender 

— Ora  veja  lá,  senhor,  disse-lhe  o  camponez,  se 
lhe  respondi  ou  não  com  inteira  verdade.  Como  po¬ 
deria  eu  adivinhar  que  ia  para  a  cadeia  ?. . . 

O  juiz  riu-se  do  espirito  do  camponio  e  mandou-o 
soltar. 

AniDP  B  jogo 

Uma  menina,  namoradeira  incorregivel,  censurava 
seu  irmão  por  se  entregar  demasiadamente  ao  vicio 
do  jogo. 

—  Quando  tomarás  tu  juizo,  dizia-lhe  ella,  e  deixa¬ 
rás  esse  maldito  vicio  ? 

—  Quando  tu  deixares  de  namorar,  respondeu-lhe 
o  irmão. 

—  Oh,  desgraçado,  retorquiu  ella  ingenuamente, 
queres  então  jogar  durante  toda  a  tua  vida?! 

AuaPBza  sardida 

Urn  velho,  muito  rico,  apresentava-se  na  rua  de  tal 
maneira  vestido  que  mais  parecia  um  mendigo.  A  so¬ 
brecasaca  verde  e  lustrosa  e  as  calças  com  enormes 
joelheiras  eram  objecto  da  troça  dos  seus  concida¬ 
dãos.  Esse  velho  tinha  um  filho  que,  vexado  com  as 
zombarias  de  que  seu  pae  era  alvo  e  depois  de  inutil¬ 
mente  insistir  varias  vezes  com  elle  para  que  substi¬ 
tuísse  o  vestuário  immundo,  recorreu  ao  expediente 
de  mandar  fazer  um  bom  fato  e  encarregar  um  adel-- 
lo  de  ir  vendel-o  a  seu  pae  por  uma  libra. 

—  Meu  pae,  com  a  mira  no  esplendido  negocio  que' 


42 


COSMOS 


fará,  compra-o  com  certeza,  pensava  o  filho  de  si 
para  si. 

No  dia  em  que  o  adello  foi  vender  o  fato  ao  ava¬ 
rento  o  filho  d’este  encontrou-o  á  hora  de  jantar 
muito  satisfeito.  E  dirigindo-se  a  elle,  perguntou-lhe  : 

—  Porque  está  hoje  tão  contente,  meu  pae? 

—  Ah!  Não  imaginas,  filho,  fiz  hoje  um  esplendido 
negocio.  Comprei  a  um  adello  um  magnifico  fato  por 
uma  libra  e  vendi-o  hoje  mesmo  a  outro  por  quatro. 
Ganhei  tres  libras  em  menos  de  uma  hora  sem  riscos 
e  sem  trabalho.  Não  achas  que  deva  estar  satisfeito?! 

mulher  E  marida  de  perfEÍta  aucarda 

Um  indivíduo,  casado  segunda  vez,  tinha  por  cos¬ 
tume  lamentar,  ao  menor  pretexto,  a  morte  da  sua 
primeira  mulher, 

—  Ah!  disse-lhe  a  segunda  n’uma  das  vezes  em 
que  elle  lamentava  a  morte  da  primeira,  juro-te  por 
tudo  quanto  ha  de  mais  sagrado  que  ninguém  tem 
mais  pena  de  que  ella  tivesse  morrido,  do  que  e«. 

RBspuEta  a  uma  hEspanhulada 

Encontraram-se  dois  funambulos,  um  hespanhol  e 
outro  portuguez  que  começaram  a  conversar  sobre 
as  habilidades  de  que  cada  um  era  capaz  no  exercí¬ 
cio  da  sua  profissão. 

—  Eu,  disse  o  hespanhol,  já  andei  sobre  uma  cor¬ 
da  collocada  a  i5o  metros  de  altura,  sem  maromba 

—  Pois  eu  fiz  mais  e  melhor,  replicou  logo  o  por¬ 
tuguez,  pois  andei  já  a  uma  altura  de  200  metros. 
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—  Sem  maromba  ? 

—  Não,  com  maromba ;  mas  sem  corda. 

Resultado  do  furor  da  amabilidade 

Representava-se  uma  peça  em  que  figuravam  como 
actores  amadores  pessoas  da  aristocracia.  Ao  termi¬ 


nar  o  espectáculo,  um  titular  dirige  se  a  uma  das 
actrizes  amadoras,  uma  condessa,  e  felicita-a  enthu- 
siasticamente  pelo  seu  triumpho  artistico. 

— Lisongeiro,  replica  a  condessa,  não  diga  isso. 
Bem  sabe  que  para  se  desempenhar  bem  o  meu  pa¬ 
pel  é  preciso  ser  nova  e  bonita. 
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—  Pois,  minha  senhora,  responde  com  toda  a  ga- 
lanteria  o  titular,  V.  Ex.“  acabou  de  provar  precisa¬ 
mente  o  contrario. 

líantagens  da  r>Bglmen  paplamantar 

Luiz  XVIII,  rei  de  França,  que  era  regularmente 
intelligente  e  mettia  de  vez  em  quando  uma  pontinha 
de  ironia  na  sua  conversação,  dizia  uma  vez  para  os: 
seus  cortezãos : 

—  Ah,  o  regimen  parlamentar!  E’  magnifico!  Que¬ 
rem  vocês  saber  em  que  consiste  esse  regimen  ?  Eu 
explico 

Levanto-me.  almoço,  recebo  os  ministros  e  pergun¬ 
to-lhes:  «Os  senhores  teem  maioria?» 

—  Sim,  sire,  respondem-me  elles. 

—  Bem  ;  então  vou  passeiar. 

Passado  algum  tempo,  pergunto-lhes  outra  vez  ; 
«Os  senhores  ainda  teem  maioria?» 

—  Não,  sire,  respondem-me  elles. 

—  N’esse  caso  vão  os  senhores  passeiar! 

bicçãa  mesiPB 

Em  uma  diligencia,  das  que  antigamente  faziam  o 
serviço  de  carreiras  entre  as  povoações,  encontraram- 
se  casualmente,  entre  outros  passageiros,  um  bispo  e 
um  escrivão.  Os  dois  viajantes  observaram-se  em  si¬ 
lencio  durante  algum  tempo  e  por  fim,  como  sempre  i 
succede,  trocaram  algumas  palavras  sobre  o  tempo, 
duração  da  viagem,  etc. 

O  bispo  era  porém,  muito  fallador,  affavel  e  lhano 
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e  d’ahi  a  pouco  poz-se  a  conversar  com  o  seu  com¬ 
panheiro  de  viagem  muito  cordealmente.  O  escrivão, 
julgando  pela  familiaridabe  e  simplicidade  do  bispo 
que  poderia  troçar  com  elle  impunemente  e  obter  as¬ 
sim  um  successo  facil  de  espirito,  disse-lhe  ao  fim  de 
algum  tempo  de  conversação: 


—  Se  Vossa  Reverendíssima  me  permittisse  que 
lhe  fizesse  uma  pergunta. .  . 

—  Diga,  senhor,  estou  prompto  a  ouvil-o  e  a  res¬ 
ponder-lhe. 

—  Desejaria  que  me  dissesse  qual  a  difFerença  que 
existe  entre  um  burro  e  um  bispo,  . . 

E,  dizendo  isto,  olhava  de  soslaio  para  os  outros 
passageiros  da  diligencia  que  ficaram  attonitos  com 
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O  atrevimento  O  bispo,  porém,  passado  o  primeiro 
momento  de  estupefacçao, respondeu  tranquilla mente: 

—  E’  evidente  que  ha  muitas  differenças  entre  um 
burro  e  um  bispo.  Não  sei,  porém,  a  qual  delias  quer 
o  senhor  referir-se. .  . 

—  A  differença  é  a  seguinte,  respondeu  triumphan- 
temente  o  escrivão,  imaginando  o  prelado  em  emba¬ 
raços :  o  bispo  traz  sempre  a  sua  cruz  sobre  o  peito 
ao  passo  que  o  burro  a  traz  sobre  o  dorso. 

—  Tem  muita  razão,  tornou  o  prelado;  com  effeito 
é  essa  uma  das  differenças  entre  um  bispo  e  um  bur¬ 
ro.  Mas  diga-me  agora  uma  coisa.  E  que  differença  ha 
entre  um  burro  e  um  escrivão  ? 

—  Não  sei  .  .  não  encontro.  . .  respondeu  o  escri¬ 
vão  ingenuamente,  depois  de  reflectir  alguns  instan¬ 
tes. 

—  Não  encontra,  nem  pode  encontrar,  porque  não 
ha  nenhuma,  replicou  o  bispo,  sorvendo  uma  pitada 
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Geleias  de  fruetos 

Como  vamos  atravessando  a  quadra  das  fruetas-,  a 
proposito  veem  n’esta  secção  algumas  receitas  para 
a  confecção  de  algumas  das  geleias  mais  apreciáveis. 
Começaremos  pela  de  marmello. 

Geleia  de  marmello.  Esta  geleia  póde  fazer-se 
muito  economicamente,  se  porventura  quem  se  pro- 
puzer  a  confeccional-a,  fizer  também  marmellada. 

N’este  caso,  aquillo  que  se  perde  na  fabricação  da 
marmellada,  como  cascas  de  marmello,  pevides,  ca¬ 
roços,  bocados  de  polpa  mais  grossos  que  não  atra¬ 
vessaram  a  peneira,  aproveita-se  para  a  geleia. 

Deita-sc  tudo  isso  na  agua  da  cosedura  dos  mar- 
mèllos  e,  depois  de  coser  bastante,  coa-se  o  liquido 
atravez  d’um  panno ;  mede-se  e  por  cada  litro  jun¬ 
ta-se  lhe  um  kilo  de  assucar;  leva-se  outra  vez  aa 
lume  até  chegar  ao  ponto  da  geleia.  Reconhece-se 
isso,  deitando  um  pouco  n’um  pires  e  fazendo-lhe 
um  sulco;  se  este  se  mantém,  está  prompta  a  geleia. 

Se  porém  quizermos  que  a  geleia  fique  muito  lim- 
pida,  temos  que  a  filtrar  sob  a  acção  do  calor.  Ha 
para  isso  um  apparelho  especial,  composto  dum  fu¬ 
nil  de  cobre  que  contém  um  de  vidro,  ficando  entre 
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OS  dois  um  espaço  que  se  enche  de  agua  que  se  faz 
ferver  por  meio  de  uma  lampada  de  álcool.  Estando 
a  agua  em  ebulliçao,  colloca-se  no  funil  dé  vidro  o 
papel  de  filtrar,  egual  áquelle  com  que  os  pharma- 
ceuticos  filtram  xaropes,  e  deita-se  o  liquido  logo  de¬ 
pois  de  ser  retirado  do  lume. 

Geleia  de  nesperas.  Deitam-se  as  nesperas,  depois 
de  bem  lavadas  em  bastante  agua  e  bem  escorridas, 
n’um  tacho  grande  proprio  para  fazer  dôce  e  cobrem- 
se  de  agua  fria.  Poem-se  ao  lume  e  deixam-se  cozer 
bem.  Depois  d’isto  còam-se.  Mede-se  o  liquido  coa¬ 
do  e  por  cada  litro  junta-se-lhe  um  kilo  de  assucar 
pilado,  filtrando-se  a  quente,  se  se  quizer  uma  geleia 
bem  limpida.  Concentra-se  depois  o  liquido  em  lumic 
brando  ou  em  banho  maria  e,  passada  meia  hora,  ex¬ 
perimenta-se  se  já  tem  a  consistência  da  geleia. 

Se  assim  acontecer,  tira-se,  deixa-se  arrefecer  um 
pouco  e  deita-se  em  vasos  de  vidro. 

Geleia  de  maçã:  EscoIhem-se  maçãs  acidas,  boas, 
lavam-se  e  poem-se  a  cozer  em  tacho  proprio,  com 
agua  a  cobril-as. 

Depois  de  cozidas  tira-se-lhes  a  pelle.  A  polpa  das 
maçãs  póde  reservar-se  para  fazer  o  dôce  de  maçã 
conhecido  pelo  nome  de  maláda.  Mede-se  o  caldo 
resultante  da  cosedura,  filtra-se  e  junta-se-lhe  por 
cada  litro  um  kilo  de  assucar,  levando-se  novamente 
ao  lume  até  adquirir  ponto  de  espadana.  Deixa-se  ar¬ 
refecer  um  pouco  e  deita- se  em  vasos  de  vidro. 

Geleia  de  laranja. — -Deita-se  n’um  tacho  o  sumo 
das  laranjas,  o  vidrado  de  duas  d’ellas,  cortado  em 
pequenos  bocados,  agua  e  assucar  e  põe-se  ao  lume, 
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deixando  ferver  por  um  quarto  de  hora.  Tira-se  en¬ 
tão  do  lume  e  passa-se  o  liquido  n’um  funil  atravez 
d’um  pouco  de  algodão  hydrophilo  pouco  apertado. 

Separadamente,  corta-se  em  pequenas  tiras  gelati¬ 
na  Coignet,  desfaz-se  em  agua  quente  e  mistura-se 
com  o  liquido  filtrado  e  com  vinho  fino.  Fica  assim^ 
prompta  a  geleia,  que  se  deita  em  vasos  de  vidro. 

As  proporções  dos  diversos  elementos,  empregan¬ 
do-se  o  sumo  de  20  laranjas,  são  as  seguintes  : 


Laranjas .  2.0 

Assucar  pilado .  5oo  grammas 

. 2  decilitros 

Gelatina  Coignet .  60  grammas 

Vinho  fino .  t  decilitro 


Compotas 


Compota  de  groselhas.  Limpam-se  as  groselhas,, 
escaldam-se  para  lhes  tirar  um  pouco  do  sabor  aci¬ 
do,  constipam-se  com  agua  fria  e  deixam-se  escorrer. 
Emprega-se  egual  peso  de  groselhas  e  assucar. 

A  cada  kilo  de  assucar  juntam-se  uns  6  decilitros 
de  agua,  leva-se  ao  lume  e,  quando  ferver,  deitam-se 
dentro  as  groselhas,  deixando-as  cozer  até  abrirem. 
N’essa  altura  tiram-se  com  uma  escumadeira  e  dei¬ 
tam-se  em  compoteiras.  A  calda  continua  ao  lume 
até  attingir  ponto  de  espadana  e  deita-se  depois  so¬ 
bre  as  groselhas. 

Compota  de  pecegos.  Escolhem-se  bons  pecegos 
ainda  pouco  maduros  e  põem-se  ao  forno  a  calor 
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moderado.  Quando  estiverem  assados,  tiram-se,  des¬ 
cascam-se  e  cortam-se  em  bocados.  Faz-se  uma  calda 
com  75o  grammas  de  assucar,  6  decilitros  de  agua  e 
I  de  rlium  de  Jamaica,  e  quando  ella  ferver  deitam- 
se-lhe  os  pecegos,  mexem-se  e  deixa-se  chegar  a  calda 
a  ponto  de  espadana.  Tira-se  então  do  lume,  deixa- 
se  arrefecer  e  deita-se  nas  compoteiras. 

Compota  de  melão.  Escolhe-se  um  bom  melão  que 
não  esteja  bem  maduro,  descasca-se,  limpa- se  de  pe¬ 
vides  e  corta-se  em  talhadas,  que  se  collocam  num 
tacho  em  camadas  polvilhadas  de  assucar.  Deixa-se 
repousar  por  algumas  horas  e  depois  p5e-se  ao  lume 
até  que  a  calda  chegue  a  ponto  de  espadana. 

O  assucar  empregado  é  metade  do  peso  das  talha¬ 
das  do  melão. 
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massacre  de  alguns  europeus,  commettido  pe- 


V_y  los  mouros  na  Casa  Branca,  trouxe  de  novo 
0  império  de  Marrocos  á  tela  da  discussão  Náo  são, 
portanto,  descabidas  algumas  ligeiras  informações 
sobre  esse  extranho  paiz  que  ás  portas  da  Europa  se 
conserva  num  estado  de  selvageria  quasi  primitiva  e 
que  parece  destinado  a  provocar  graves  perturbações 
no  velho  mundo,  apezar  das  precauções  e  accordos 
assentes  na  conferencia  de  Algeciras. 

Ligeiras  informações,  dissemos  nós,  e  muito  bem, 
porque  Marrocos  é  na  sua  vida  intima,  no  interior  do 
território,  ainda  um  mysterio  que  a  muito  poucos 
tem  sido  dado  desvendar  apenas  em  parte,  pois  que, 
exceptuando  o  litoral  e  o  caminho  de  Tanger  a  Fez, 
o  resto  do  império  está  quasi  virgem,  por  assim  di¬ 
zer,  de  pégadas  europeias. 

Muito  raros  são  os  christãos  que  se  teem  aventu¬ 
rado  em  longas  jornadas  para  o  interior,  porque 
n’isso  ha  risco  imminente  de  vida;  a  população,  ex¬ 
traordinariamente  fanatica  e  má,  não  os  poupa,  e  se 
por  acaso  os  viajantes  regressam  com  vida,  trazem, 
pelo  menos,  na  sua  conta  corrente,  uma  série  de  ve¬ 
xames  inauditos. 
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A  auctoridade  do  sultão  não  é  acatada  n’uma 
grande  parte  do  paiz,  no  qual  por  isso  reina  perma¬ 
nentemente  a  desordem,  principalmente  nas  kabylas 
que,  residindo  nos  confins  do  império,  se  julgam,  e 
estão  de  facto,  ao  abrigo  de  qualquer  acção  energica 
das  tropas  imperiaes. 

Marrocos  foi  conquistado  pelos  arabes  no  século 
VII,  que,  vindo  da  Asia,  invadiram  e  submetteram 
todo  o  norte  da  África. 

Conta-se  que  Okba,  filho  de  Nafé,  conquistado  o 
território  marroquino,  chegára  as  praias  do  Atlânti¬ 
co,  e  invocando  Allah,  mettera  a  cavallo  pela  agua 
dentro  e  exclamara :  «Se  não  fosse  este  mar,  iria  até 
ao  mais  remoto  occidente  e  destruiria  tudo  que  não 
cresse  em  ti ! » 

Ao  paiz  conquistado  deram  os  arabes  o  nome  de 
Moghreb-el-Aksa,  que  quer  dizer  —  extremo  occi¬ 
dente —  poente  longinquo  —  nome  por  que  ainda  hoje 
é  conhecido  entre  elles. 

Os  arabes  constituiam  n’esse  tempo  um  povo  com 
uma  civilisação  muito  adiantada.  Distinguiam-se  so¬ 
bretudo  nas  sciencias  mathematicas,  astronomia,  cos- 
mographia,  etc. 

Conquistado  todo  o  norte  da  África  passaram  á 
península  hispanica,  na  qual  dominaram  por  muitos 
annos,  sendo  expulsos  do  seu  ultimo  reducto,  Grana¬ 
da,  sómente  nos  fins  do  século  XV. 

O  império  de  Marrocos  foi,  como  se  sabe,  o  obje- 
Gtivo  da  primeira  empreza  ultramarina  dos  portugue- 
zes,  que  conquistaram  Ceuta  em  iqiã,  no  reinado  do 
Mestre  d’Aviz,  conquista  que  mais  tarde,  já  no  rei- 
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nado  de  D.  Duarte,  foi  paga 'extremamente  cara  com 
a  derrota  da  expedição  a  Tanger  e  com  o  sacrifício 
do  infante  D.  Fernando,  o  infante  santo. 


D.  Affonso  V,  que  se  seguiu  no-throno  e  que  a  His¬ 
toria  cognominou  Africano,  desembaraçou-se  dos  cui¬ 
dados  dos  descobrimentos  marítimos,  iniciados  por 
seu  tio  o  infante  D.  Henrique,  concedendo  por  arre¬ 
matação  o  privilegio  de  descobrir  terras  a  um  parti- 
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cular,  e  entregou-se  de  alma  e  coração  ás  expedições  ] 
a  Marrocos,  conquistando  successivamente  varias 
praças,  Alcácer  Ceguer,  Arzilla  e  Tanger,  e  sonhan¬ 
do  a  conquista  do  império  inteiro,  que  todavia  não 
pôde  realizar. 

E  quem  sabe  se  os  destinos  de  Portugal  não  teriam 
sido  melhores,  se  os  successores  de  D.  AíFonso  V  ti¬ 
vessem  trocado  as  glorias  marítimas  de  tão  epheme- 
ros  resultados  e  pesados  encargos,  pela  continuação 
do  plano  de  conquista  d’aquelle  heroico  monarcha  r 

Não  succedeu,  porém,  assim.  Não  só  não  prosegui- 
ram  na  execução  d’aquelle  plano,  mas  ainda  D.  João 
III  abandonou  aos  mouros  algumas  das  praças  con¬ 
quistadas,  ficando-nos  Tanger,  que  mais  tarde,  no 
reinado  de  D.  João  IV,  foi  dada  em  dote  á  infanta 
D.  Catharina  por  occasião  do  seu  casamento  com 
Carlos  II,  de  Inglaterra,  e  Mazagão,  praça  fundada 
pelos  portuguezes,  que  pôr  fim  também  foi  abando¬ 
nada  no  tempo  do  marquez  de  Pombal. 

ü  plano  marroquino  resurgiu  na  mente  de  D.  Se¬ 
bastião,  mas  falhou  desastrosamente  na  derrota  de 
Alcacer-Kibir. 

Interesses  históricos  nos  ligam,  pois,  ao  império  de 
Marrocos,  onde  ainda  hoje  se  nos  deparam  a  cada 
passo  vestigios  do  nosso  domínio  e  que  por  mais  de 
dois  séculos  foi  theatro  de  brilhantes  e  heroicos  feitos 
dos  nossos  antepassados.  A  defeza  de  Alcácer  Ce¬ 
guer,  Mazagão  e  d’outras  praças,  são  paginas  da  nossa 
Historia  que  fazem  vibrar  de  orgulho  a  alma  portu- 
gueza. 

O  império  marroquino  é  cortado  a  meio,  de  su- 
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Cidade  de  Fez 


46 


COSMOS 


doeste  a  nordeste  pela  cordilheira  do  Atlas,  com  pi-l 
COS  altissimos  dos  quaes  o  mais  elevado,  o  Ayaskin,l 
coberto  de  neves  eternas,  assim  como  outros,  medel 
4.700  metros  de  altura.  O  paiz  é,  portanto,  muito] 
montanhoso,  mas  conta  também  numerosas  e  vastas 
planicies,  incluindo  ainda  nos  seus  limites  uma  por¬ 
ção  do  deserto  do  Sahará  com  alguns  oásis.  A  sua 
superfície  mede  ISq.Soo  milhas  quadradas,  calcu¬ 
lando-se  que  tenha  uma  população  de  6  milhões  de 
habitantes,  incluindo  5. 000  europeus,  iSo.ooo  judeus 
e  200.000  negros. 

A  terra  é  d’uma  grande  fertilidade,  especialmente 
na  vertente  do  Atlântico  e  no  Riff,  cidadella  de  tri- 
bus  berberes,  com  uma  extensão  de  2,5  kilometros, 
dominando  o  litoral  mediterrâneo,  junto  do  estreito 
de  Gibraltar,  e  coberta  de  magnifícos  pomares  e  nu¬ 
merosas  aldeias.  Riff,  quer  dizer  terra  bem  cultivada'. 

A  paysagem  offerece  uma  flagrante  semelhança 
com  a  do  nosso  Algarve.  Todas  as  culturas  d’esta 
nossa  provinda  dão-se  magnifícamente  em  Marrocos  ; 
não  se  cultiva,  porém,  alli  a  vinha,  porque  os  mouros 
não  consomem  o  producto  cujo  uso  lhes  é  vedado 
pela  religião  que,  como  se  sabe,  é  a  musulmana. 

Teem  também  algumas  das  culturas  dos  paizes 
quentes,  porque  o  interior  de  Marrocos  é  bastante 
mais  quente  que  o  Algarve,  por  influencia  da  pro¬ 
ximidade  e  dos  ventos  do  deserto  do  Sahará. 

O  aspecto  exterior  das  cidades  e  po coações  é  muito 
risonho,  com  as  casas  todas  muito  bem  caiadas,  so- 
brepondo-se  os  terraços  uns  aos  outros  e  dominan¬ 
do  tudo  os  altos  minaretes  das  mesquitas ;  no  inte- 
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rior  são,  porém,  em  geral,  d’uma  immundicie  repu¬ 
gnante. 

A  capital  do  império  é  Fez,  cidade  de  140.000  ha¬ 
bitantes. 

OutFora  foi  muito 
florescente.  Sob  os 
Almohades  contava 
5oo.ooo  habitantes  e 
orgulhava-se  de  pos¬ 
suir  duas  mesquitas, 
uma  das  quaes  era  a 
maior  e  outra  a  mais 
bella  do  Islam  afri¬ 
cano. 

Hoje  a  cidade  mais 
importante  é  Tanger 
que  possue  um  vasto 
porto,  bastante  des¬ 
abrigado,  é  certo, 
como  todos  os  por¬ 
tos  da  costa  marro¬ 
quina  do  AtlanticoTè 
hotéis  muito  rasoa- 
veis  para  alojamento 
de  viajantes  europeus. 

Não  escapa, porém, 
á  regra  da  immundi¬ 
cie  As  ruas  são  muito 
estreitas  e  tortuosas, 
muito  mal  empedra¬ 
das,  sujas  e,  de  noite. 
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muito  escuras,  porque  a  illuminação  publica  é  pro- 
gresso  que  ainda  alli  não  chegou. 

Ao  pôr  do  sol  fecham  as  portas  da  cidade  e  a  ne¬ 
nhum  habitante  é  permittido  sahir  depois  d’aquella 
hora,  sob  pena  de  castigo  severo  para  elle  e  para  o 
guarda.  E’  todavia  relativamente  facil  obter  auctori- 
sação  para  a  abertura  da  porta  que  dá  para  o  mar 
para  serviço  dos  tripulantes  de  algum  navio  que  es¬ 
teja  no  porto. 

Dois  terços,  approximadamente,  da  população  de 
Marrocos  descende  das  tribus  berberes  e  um  terço 
dos  arabes  invasores.  Vencedores  e  vencidos  tem-se 
cruzado,  porém,  extraordinariamente,  abundando 
também  os  cruzamentos  com  negros  do  Soldão.  A 
côr  escura,  um  pouco  bronzeada,  domina  por  isso  na 
população  marroquina,  havendo  também  muitos  de 
côr  preta,  provenientes  dos  últimos  cruzamentos  a 
que  alludimos. 

Os  que,  porém,  conservaram  o  typo  arabe  dos  in¬ 
vasores  e  que,  como  dissemos,  constituem  cerca  de 
um  terço  da  população,  são  magníficos  typos,  bem 
conformados,  elegantes,  fortes,  de  côr  branca,  barba 
preta  talhada  em  bico,  olhos  negros  e  olhar  arro- 
gantissimo. 

Os  mouros  são  polygamos.  As  mulheres  trazem  a 
cara  tapada  com  um  panno  até  meio  do  nariz,  mas 
atravez  dos  lindíssimos  olhos  negros,  vivos  e  avellu- 
dados,  é  facil  imaginar-se  um  rosto  ideal. 

Os  mouros  são  muito  indolentes.  Dominados  pelo 
fatalismo  da  sua  religião  teem  um  soberano  desprezo 
pela  vida.  E’  vulgar  vel-os  sentados  sobre  uma  estei- 
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ra  no  chão,  á  porta  de  suas  casas,  com  as  pernas 
cruzadas,  fumando  n’um  enorme  cachimbo,  com  os 
olhos  mortiços  voltados  para  o  céo,  n'uma  incons¬ 
ciência,  n’uma  indiíFerença  por  tudo  quanto  se  passa 
em  volta,  que  chèga  a  arripiar. 

São  todos  eximios  cavalleiros.  O  sultão  dispõe  de 
onze  mil  homens  de  tropas  regulares,  mas  conta  como 
tropas  de  cavai laria  irregulares  a  grande  maioria  dos 
homens  validos  do  seu  império.  Quando  sae  de  jor¬ 
nada  para  qualquer  parte,  cada  uma  das  povoações 
por  onde  passa  fornece-lhe  uma  numerosa  guarda  de 
honra  d’estas  tropas.  E  então  é  que  é  vel-os  nos  seus 
exercidos  hippicos,  nas  suas  correrias.  Fazem  sobre 
os  cavallos,  n’um  galope  desenfreado,  habilidades  de 
muito  mais  difficil  execução  do  que  as  que  estamos 
habituados  a  ver  nos  circos. 

Os  acontecimentos  de  Casa  Branca,  d’uma  gravi¬ 
dade  excepcional,  determinaram'  a  intervenção  da 
França  e  da  Hespanha. 

A  Casa  Branca,  nome  posto  pelos  portuguezes  a 
uma  povoação  que  antigamente  se  chamava  Anfa, 
quando  em  i5i5  a  reconstruiram,  depois  de  a  terem 
arrazado  e  conquistado  em  1468,  tem  nos  últimos 
annos  attingido  um  grande  desenvolvimento  com- 
mercial.  Destruída  em  parte  pelo  terramoto  de  lySã, 
que  assolou  Lisboa,  teve  desde  então  até  ha  poucos 
annos  uma  vida  difficil.  Salvou-a  o  commercio  de 
cereaes.  No  anno  passado  o  movimento  commercial 
de  importação  e  exportação  attingiu  a  cifra  de  2.81 5 
contos,  superior  i3  contos  ao  de  Tanger. 

Os  mouros  dão-lhe  [hoje  o  nome  de  Dar  el-Beida. 


Minero  lazosa  litliinaria  natural  de 
lloiira.  Reíriíera  os  sãos  e  rura  os 
doentes.  Premiada  em  varias  expo- 
sifoes.  Vende-se  em  toda  a  parte. 

Oeposito  geral:  Rim  Dl  [0tl[EPJ23 


Telegrapliia  sem  fios 

O  progresso  da  sciencia  humana  não  conhece  li- 
'  mites.  Quem,  ha  alguns  annos  atraz,  affir- 
masse  que  um  dia  viria  em  que  entre  a  Europa  e 
America  cruzaria  o  pensamento  humano  com  a  velo¬ 
cidade  do  relampago,  levado  em  ondas  eléctricas  atra- 
vez  do  espaço  sem  auxilio  de  cabo  conductor,  seria 
alcunhado  de  visionário,  e,  comtudo,  essa  maravilha 
é  hoje  um  progresso  adquirido  para  a  sciencia  e  ao 
serviço  das  exigências  da  civilisação. 

Nos  Estados  Unidos  da  America  e  na  Inglaterra 
funccionam  para  serviço  do  publico  postos  de  tele- 
graphia  sem  fios  que  pÕem  em  communicação  ins- 
tantanea  o  velho  e  o  novo  mundo.  Os  grandes  pa¬ 
quetes  qi  e  fazem  as  carreiras  entre  -  aquelles  dois 
grandes  paizes,  publicam  diariamente,  durante  a  tra¬ 
vessia,  um  jorna!  com  as  mais  importantes  e  sensa- 
cionaes  noticias  do  mundo  inteiro,  que  lhes  são  trans- 
mittidas  d’uma  e  d’outra  margem  do  Atlântico. 

Em  Italia  está  em  construcção  o  posto  de  telegra- 
phia  sem  fios  de  Coltano  que  porá  aquelle  esplendi¬ 
do  paiz  em  communicação  directa  com  a  Republica 
Argentina. 
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das  luminosas  e  p.ira  verificar  o  facto  serviu-se  Hert.l 
d’um  fio  de  cobre  recurvado  com  as  extremidadesl 
terminando  em  pequenas  espheras  entre  as  quaes  sal-j 
taram  faiscas,  logo  que  foram  chocadas  pelas  ondas 
eléctricas.  Este  pequeno  receptor  dá  resultado  a  al¬ 
gumas  dezenas  de  metros  apenas. 

Nm  electricista  francez,  Branly,  notou  porém  que 
um  tubo  cheio  de  limalha  metallica  offerecia  á  pas¬ 
sagem  da  corrente  d’uma  pilha  uma  tão  grande  re¬ 
sistência  que  quasi  podia  ser  considerado  um  isola¬ 
dor,  mas  que  essa  inconductibilidade  desapparecia 
quande  o  tubo  era  chocado  pelas  ondas  hertzianas  e 
mantinha  o  seu  novo  estado  até  receber  uma  panca¬ 
da  que  destruisse  a  orientação  ou  cohesão  dada  ás  par- 
ticulas  metallicas  pela  passagem  da  onda  electrica. 
Quer  dizer,  o  tubo  da  limalha  offerece  uma  grande 
resistência  á  passagem  da  corrente  electrica  d'uma 
pilha;  chocado  por  uma  onda  hertziana  não  só  a 
deixa  passar,  mas  fica  com  a  propriedade  de  boa 
conductibilidade ;  se,  porém,  receber  uma  pancada 
readquire  a  p:opriedade  primitiva  e  de  novo  volta  a 
•otferecer  grande  resistência  á  passagem  das  corren¬ 
tes  eléctricas. 

Com  o  tubo  de  Branly  verificou-se  a  propagação 
das  ondas  eléctricas  a  grandes  distancias. 

N’um  posto  de  telegraphia  sem  fios,  a  parte  essen¬ 
cial  do  apparelho  de  transmissão  é  o  apparelho  de 
que  Hertz  se  serviu  para  produzir  as  oscillaçÕes  elé¬ 
ctricas,  e  que  se  ficou  chamando  oscillador  de  Hertz, 
modificado  por  Marconi,  e  a  parte  essencial  do  appa¬ 
relho  receptor  é  o  radio  conductor  de  Branly,  com  a 
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[disposição  de  Lodge  dum  pequeno  marteüo  que  ac- 
'cionado  por  uma  corrente  bate  no  tubo,  cada  vez  que 
acaba  de  passar  uma  onda,  para  o  fazer  readquirir  a 
inconductibilidade  e  assignaíar  a  passagem  da  onda 
seguinte. 

O  apparelho  transmissor  completo  consta  do  oscil- 
lador  de  Hertz  com  uma  das  hastes  em  communica- 
ção  com  uma  antenna  de  grande  altura  e  a  outra  em 
communicação  com  a  íerra,  tendo  o  primário  da  bo¬ 
bina  de  RuhmkoríT  um  manipulo  Morse.  Abaixando  o 
manipulo  o  apparelho  lança  uma  onda  de  oscillaçÕes 
cuja  duração  é  exactamente  egual  á  duração  do  con¬ 
tacto  do  manipulo  e  assim  se  transmittem  os  pontos 
e  traços  do  alphaheto  Morse.  O  apparelho  receptor 
consta  do  radio  conducior  de  Branly  ligado  á  antenna 
e  á  terra,  assim  como  ao  circuito  d’uma  pilha  com 
rehiis  no  qual  está  inirecallado  um  receptor  Morse 
ordinário. 

Alguns  apparelhos  receptores,  em  vez  da  fita  Mor¬ 
se,  intercalam  no  circuito  um  telephone  em  que  se 
ouvem  os  pontos  e  traços. 

O  systema  de  telegraphia  sem  fios  que  melhores 
resultados  tem  dâdo  é  o  de  Marconi.  Este  illustre  in¬ 
ventor  da  applicação  das  ondas  hertzianas  á  telegra¬ 
phia,  não  só  conseguiu  maior  grau  de  syntonisação, 
mas  recentemente  viu  coroados  de  exito  os  esforços 
que  vinha  fazendo  ha  tempos  para  conseguir  dar  ás 
ondas  uma  determinada  direcção. 

Não  terminaremos  sem  relatar  uma  curiosa  e  im¬ 
portante  applicação  da  telegraphia  sem  fios.  Na  costa 
ingleza  ha  um  pequeno  posto  que  dispõe  de  varias 
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os  pannos  pouco  innesgados  e  melhor  ainda  comple- 
lamente  direitos,  com  pregas  contornando  as  ancas. 

Quando  ha  elegantes  toilettes  de  banho,  não  con¬ 
vem  deixal-as  entregues  aos  banheiros,  que  se  limi¬ 
tam  a  enxugal-as;  quanto  mais  caprichosas  forem, 
tanto  mais  depressa  assim  perderiam  a  graça.  E’  abso- 
lutamente  indispensável  passal-as  a  ferro  todas  as  ve¬ 
zes  que  sirvam. 

O  costume  que  descrevemos  fica  muito  bonito  em 
sarja  azul,  enfeitado  com  lã  escosseza ;  seria,  porém, 
muito  mais  chic  em  taffetas  preto  com  guarnições  do 
mesmo  tecido,  em  escossez.  O  taffetas,  tendo  uma 
certa  rijeza,  cae  muito  bem  e  não  se  colla  ao  corpo,  ao 
sahir  da  agua.  As  outras  sedas:  siirah,  foulard,  toile, 
são  muito  rtexiveis,  não  podendo,  por  isso  mesmo,  uti- 
lisar-se  para  tal  effeito. 

O  mohair  liso  e  em  phantasia  é  egualmente  appli- 
cavel  com  vantagem,  por  não  deixar  correr  o  risco 
de  modelar  as  fôrmas,  quando  molhado,  o  que  acon¬ 
tece  com  os  tecidos  brancos,  de  qualquer  qualidade, 
mesmo  a  sarja,  que  não  servem  senão  para  fatos  de 
creanças. 

O  gracioso  modelo  da  Fig.  II  é  confeccionado  em 
sarja  branca  e  serve  admiravelmente  para  meninas 
de  6  a  IO  annos.  Consiste  apenas  n’uma  longa  blouse, 
com  pregas  em  toda  a  volta,  apertada  por  um  cinto, 
de  maneira  que  as  abas  pareçam  uma  saia  curta,  es¬ 
condendo  em  parte  as  calças  tufadas.  A  blouse  é  de¬ 
cotada  em  quadrado,  com  encaixe,  sobre  o  qual  ter¬ 
minam  pattes  com  botões.  As  mangas  são  epaiilettes 
soltas. 
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Fig-  Ili  Fig.  IV 


A  figura  IV 
representa 
uma  toilette 
muito  chic.  A 
fazenda  aos 
quadrados, 

posto  que  a 
confecção  se¬ 
ja  simplicís¬ 
sima,  tira  ao 
vestido  a  im¬ 
pressão  de 
banalidade.  A 
saia  é  direita, 
com  pregas 
pespontadas 
até  um  pouco 
abaixo  das  an¬ 
cas  ;  cinto  al¬ 
to  com  tiras 
de  taffetas 
preto,  blouse 
em  pregas, 
também  de¬ 
bruada  a  ta¬ 
ffetas  e  uma 
especie  de 
dragonas  ca- 
hindo  sobre 
pele  fines  que 
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escondem  pequenos  balões,  apertados  ao  braço;  na 
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ilfrente  dois  ligeiros  motivos  de  soutache.  As  calças, 
■tufadas,  podem  ser  da  mesma  fazenda  em  xadrez,  os 
Ide  tecido  liso,  comtanto  que  seja  apropriado. 

I  O  costume  da  Fig.  III  serve  para  meninos  até  aos 
I  IO  annos  e  achamol-o  preferível  aos  maillots.  As  ca\~ 
I  ças  são  pegadas  á  blouse  para  se  vestirem  mais  facil¬ 
mente.  Combinações  idênticas,  mas  com  gola  á  ma¬ 
ruja,  pódem  servir  para  meninas,  até  aos  6  annos. 


Compram-se  sempre  grandes  e  pequenas  quantidades,  pagan¬ 
do-se  aos  melhores  preços  do  mercado- 

Vendem-se  por  preços  sem  competência,  garantindo-se  sem¬ 
pre  0  bom  estado  e  a  sua  authenticidade,  fazendo-se  o  preço  de 
60  a  too  réis  o  tranco. 

Emviam-se  sellos  á  escolha  para  toda  a  parte,  mediante 
abonações  ou  dinheiro  em  deposito. 

0  porte  do  correio  para  os  envios  é  por  conta  do  comprador. 


Pacotes  de  seüos  nacionaes 

PORTUGAL 

50  sellos  differentes  350  réis 

100  „  „  4$fl00  „ 

COLONIAS  PORTUGUEZAS 

50  sellos  differentes  250  réis 

100  „  „  700  „ 

200  „  2$200  „ 

PORTUGAL  E  COLORIAS 

50  sellos  differentes  140  réis 

100  „  „  450  „ 

ISO  ..  1$200  „ 


Pacotes  de  sellos  estrangeiros 


50  sellos  differentes 

60  réis 

100  „ 

100  „ 

200  .. 

250  „ 

300 

450  „ 

500  „ 

1$400  „ 

1000  „ 

4$100 

Pacotes  com  sellos  de  Portugal  e 
colonias  sortidos  a  preços  reduzidos. 

Em  todas  as  vendas  superiores 
3$000  réis,  20  o/"  de  desconto. 


Hua  ilo  lEpaio,  52  (Havanera) 

-  liiSBDA  - 


Charadas,  enygmas  e  acrósticos 

CORRESFONDENCm 

M  D.  Pinto  (Ultramar).  —  Daremos  as  soluções  de 
3  em  3  numeros.  Terá  tempo  de  mandar  as  decifra¬ 
ções  ? 

Thurdes.  —  Damos  licença,  o  que  muito  nos  agrada. 
Roubaco.  —  Publicar- se-não  na  sua  altura. 

Manoel  Gonçalves.  —  Serão  acceites  as  suas  notas. 


Decifrações  do  n.°  é 

54,  Aurora.— 55,  Reveladores.— 56,  Brindo  o  intemerato  deoifra- 
dor.  —57,  Facínora. — 58,  Embrechado. — 59,  Em  casa  de  ferreiro  es¬ 
peto  de  pau.— 60,  3  vezes  4  12  noves  fora  61,  Coelho. — 62,  De¬ 
pois  do  burro  morto  cevada  ao  rabo.— 63,  Libar,  rabil,  libra,  abril, 
— 64,  Borax,  garyta,  galena,  cadmio,  lithio,  stibina,  ether,  cinabrio, 
argyrose.— 65,  Pateada,  ateada. —66,  Jacto,  acto.— 67,  Reclama.— 68. 
Moçoco. — 69,  Feitio. — 70,  Anis,  sina.— 71,  Cascata. — 72,  Coelho. — 
73,  Cabeça. -^4,  Sapatos.— 75,  Moura-Mouráo.— 76,  Baile  de  mas¬ 
caras. — 77,  Coimbra,  caimbra.— 78,  Penamacôr.  —  79,  Entronca¬ 
mento. 

Decifradores 

Alejoal,  Padre  Eterno,  Bohemio,  Camillo, 
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cosMòâ 


Elnygmas 

TYPOGRAPHICOS. 

NOTA  i  i  i  i  i  i 


Parente  nota 
NOTAS 


i:)i 

(ThiirdesJ. 

i32 


(  Gambetta). 


.GOA 
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M  F501  p£2  AvãoSlOOOoo  IIEUU5001 

M 

egual  RR  Cá  (não  faltei)  - 

(Bohemio). 

# 
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NOTAS 


NOTA  (armadura — M)  NOTA 

(  Gerimulhe) . 

DE  PALITOS. 
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El  El  El 


Quem  treze  d’aqui  tirar 
Um  peixinho  ha  de  encontrar 

(Roubqco). 


CHARADAS,  ENYGMAS  E  ACRÓSTICOS  3/ 


PARONYMO. 
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Com  esta  arma  antiga  matei  um  animal  —  2. 

fRoubacoJ. 


POR  INICIAES. 
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MYTHOLOGICO. 

(A  Alejoal) 

Este  de  quem  fallo^é  rei 
Filho  de  rei  pouco  terno, 
Sobrinho  do  rei  dos  mares 
E  também  do.  do  inferno. 


(Dperofer). 

.  i38 


Com'seus  soldados'valentes 
Promptos  sempre  a  qualquer  voz, 
Revolve  a  terra  e  os  mares 
Causando  pânico  atroz. 


Habitava  n’uma  ilha, 

No  tempo  em  que  o  conheci. 

Entre  Italia  e  Sicilia 
Longe,  mui  longe  d’aqui 

(Zephyro). 
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ACROSTICO. 


#  O  #  #  *  *  * 

*  *  *  *  c  *  * 

#  *  o  #  # 

#  #  s  #  #  *  # 

#  #  O 

*  *  #  #  s  *  # 


1 3q 


(Vareta). 


LOGOGRIPHO  RÁPIDO. 


140 


1-2-3  4-5  6-7 

Possuir  Despido  Amphibio 

Espinho.  (Fausto  Neves). 

OHsrsdâs 


BIFORMES. 
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Fica  n’uma  determinada  disposição  a  superfície  —  2, 
{Anthero  de  Carvalho). 


Esta  embarcação  só  tem  um  remo — 2. 

(Badameco). 
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Alivio  a  terra  —  3. 
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{Gambetta). 


CHARADAS,  ENXGMAS  E  ACROSTlCOS  39 


E’  acanhado  este  osso  —  3. 


O  peixe  sabe  esta  dança  —  3. 
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(Simanito). 
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f Gerimulhe). 
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EM  PHRASE. 


ELECTRICA. 

A  minha  casa  está  cheia  de  bichos  — 2. 

(Gambetta). 

INVERTIDA  POR  SYLLABAS. 

Com  o  fardo  fiz  um  envoltono  —  2. 

Mafra.  (AlejoalJ. 

148 

D’um  copo,  por  duas  vezes  bebi,  na  cidade  da  Lu¬ 
sitânia  —  2-2. 

Mafra.  (Alejoal). 

* 

*49 

No  tôpo  da  planta  nasceu  outra  planta  —  1-2. 

fRoubacoJ. 

# 

i5o 

(Dedicada  a  Augusto  Ferreira) 

Em  tanto  comer,  tenho  que  resar  uma  oração  a 
este  homem  —  1-2. 

(ThurdesJ 


D  impepÍD  CDlaníal  ingiez  — A  Auitralia 


AAustralia  é  a  maior  ilha  do  globo;  pela  sua 
enorme  extensão  é  considerada  um  continente 
e  com  as  numerosissimas  ilhas  do  Pacifico  que  lhe 
estão  mais  ou  menos  próximas,  constitue  a  parte  do 
mundo  a  que  se  deu  o  nome  de  Oceania.  O  conti¬ 
nente  australiano  é  uma  colonia  ingleza  que  se  go¬ 
verna  autonomicamente,  composta  de  cinco  estados, 
Nova  Galles  do  Sul,  Victoria,  Queensiand,  Australia 
Meridional  e  Australia  Occidental.  Cada  um  d’estes 
estados  tem  um  governador  e  um  parlamento  com¬ 
posto  de  duas  camaras :  o  conselho  legislativo  cujos 
membros,  no  i.®  e  3.®  estados  mencionados,  são  no¬ 
meados  vitaliciamente  pela  corôa  ingleza  e  nos  outros 
são  eleitos  por  sufFrag  o  indirecto  e  a  camara  dos 
deputados  por  eleição  popular.  Os  cinco  estados  re¬ 
feridos,  que  teem  forças  militares  próprias  e  alguns 
até  pequenos  navios  de  guerra,  formam,  desde  1901, 
com  a  ilha  Tasmania,  muitissimo  próxima  do  conti¬ 
nente,  uma  especie  de  confederação  sob  a  presidência 
da  corôa  ingleza. 

A  Australia  foi  descoberta  pelos  portuguezes.  Não 
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é  affirmação  que  possa  documentar-se  de  modo  in¬ 
contestável.  Ha  poiém  todas  as  razoes  para  crêr 
que  foi  o  portuguez  Manoel  Godinho  Heredia  quem 
a  descobriu  em  i6oi,  segundo  consta  de  um  manus- 
cripto  encontrado  na  bibliotheca  de  Bruxellas  e  im¬ 
presso  no  ultimo  quartel  do  século  passado. 

Além  d’isso,  nas  cartas  e  põrtulanos  d’esse  tempo, 
apparece  desenhado,  para  o  sul  das  ilhas  de  Sonda, 
das  Celebes  e  das  Molucas,  o  contorno  d’uma  terra 
muito  larga  em  longitude,  com  denominações  portu- 
guezas  e  que  não  póde  ser  outra  senão  a  Australia. 

Os  hollandezes  que  se  attribuem  a  descoberta  do 
continente  australiano  ao  qual  deram  até  o  nome  de 
Nova  Hollanda,  começaram  a  frequentar  aquellas 
paragens  nos  primeiros  annos  do  século  xvii  e,  abor¬ 
dando  a  uma  terra  desconhecida,  foram  bem  recebi¬ 
dos  «por  um  povo  branco  semelhante  aos  portugue- 
zes,  mal  vestidos  e  cobertos  com  umas  roupas  teci¬ 
das  de  hervas,  usando  unicamente  azagaias,  arcos  e 
flechas,  mas  bem  aprovisionados.  Estes  individuos 
empregavam  grande  numero  de  vocábulos  portugue- 
zes  e  tinham  em  seu  poder  muita  artilharia  de  bronze 
com  as  armas  de  Portugal.» 

Difflcil  seria  admittir  que,  tendo  os  portuguezes 
depois  da  descoberta  das  Molucas  tanta  navegação 
n’aquellas  paragens,  durante  quasi  todo  o  século  xvi, 
antes  portanto  da  chegada  dos  hollandezes,  não  tives¬ 
sem  descoberto  o  continente  australiano.  O  que  talvez 
tenha  acontecido  é  que,  tendo-o  avistado  natural¬ 
mente  pela  parte  do  norte,  onde  a  costa  australiana 
é  n’uma  grande  extensão  e  a  certa  distancia  para  o 


tnar  eriçada  de  rochas  de  coral,  tivessem  preferido 
Inão  correr  a  aventura  de  naufragio  quasi  certo  n’um 
[paiz  que  d’aquelle  lado  se  lhes  devia  ter  afíigurado 
deserto  e  pouco 
tentador  para 
quem  tinha  nas 
Molucas  e  n’ou- 
tras  ilhas  as  espe¬ 
ciarias  que  bus¬ 
cava. 

Em  1607  Pedro 
Fernandes  e  Luiz 
Torres,  com  a  mi¬ 
ra  em  novos  des¬ 
cobrimentos,  atra¬ 
vessaram  o  estrei¬ 
to  que  separa  a 
Australia  da  Nova 
Guiné  e  que  ainda 
hoje  tem  o  nome 
de  estreito  de  Tor¬ 
res. 


A  Australia  tem 
uma  superfície  de 
2:984.500  milhas 
quadradas;  2.56o  milhas  de  leste  a  oeste  e  1.970 
milhas  de  norte  a  sul;  a  costa  desenvolve-se  n’uma 
extensão  de  9.620  milhas,  não  contando  o  contorno 
das  bahias  mais  pequenas;  portos  naturaes  e  razoá¬ 
veis  só  existem  na  parte  leste,  sueste  e  noroeste  da 
costa;  na  parte  nordeste  e  norte  é  a  costa  eriçada, 


Um  indígena  australiano 
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como  acima  dissemos,  de  rochas  de  coral  n’uma  ex¬ 
tensão  approximada  de  1.400  milhas. 

O  relevo  orographico  do  continente  australiano 
fal-o  assemelhar-se  a  uma  enorme  caldeira.  Bordado 
de  montanhas  a  pequena  distancia  da  costa,  em  toda 
a  peripheria,  de  elevação  media,  com  excepção  das 
Montanhas  Azues  na  costa  oriental  que  são  muito 
elevadas,  o  interior  do  continente  é  uma  vastissima 
planicie,  com  uma  ou  outra  elevação  aqui  e  ali,  arida, 
secca,  pobríssima  de  agua  e  vegetação,  e  tão  baixa 
que  o  enorme  valle  de  Murray  e  o  lago  Eyre,  de 
agua  salgada,  se  suppoem  abaixo  do  nivel  do  mar. 

E’  um  paiz  extravagante,  de  surprezas  e  contrastes 
singularíssimos.  A  zona  perto  do  mar  tem  uma  vege¬ 
tação  luxuriante  e  o  interior  é  pobríssimo.  Os  euca- 
lyptus,  as  acacias  e  as  cazuarinas  crescem  a  alturas 
desmedidas  muitas  vezes  até  i5o  metros.  Outras 
arvores,  porém,  como  o  choupo,  por  exemplo,  não 
excedem  a  altura  d’um  arbusto;  mas  os  fetos,  as  or¬ 
tigas  e  outras  plantas  que  nos  nossos  climas  são  sim¬ 
ples  arbustos,  attingem  ali  dimensões  de  grandes 
arvores.  E  transportados  para  lá  o  milho,  o  algodão, 
o  café,  a  oliveira,  etc.,  dão-se  magnificamente  bem. 
No  reino  animal  notam-se  idênticas  extravagancias. 
Não  ha  na  Australia  animaes  ferozes.  O  maior  ani¬ 
mal  encontrado  n’esse  estranho  paiz  foi  o  Kangurú. 
Dos  ruminantes  não  existia  nem  um  exemplar  e  quan¬ 
do  para  lá  transportados  acclimataram-se  magnifica¬ 
mente.  O  gado  lanígero  para  ali  levado  adquiriu  uma 
tal  finura  de  lãs  que  na  Europa  e  na  America  nunca 
foi  possivel  attingir. 


Ilha  madreporica,  nas  proximidades  da  Australia. 
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Os  cysnes  da  Australia  sao  pretos,  as  aguias  são 
brancas.  A  passarada  apresenta  uma  plumagem  va¬ 
riegada  e  deslumbrante.  E’  da  Australia  a  ave  do 
Paraiso. 

Os  indigenas  são  os  homens  mais  estúpidos  que  se 
conhecem  á  superfície  da  Terra  e  os  que  mais  se 
approximam  dos  animaes  irracionaes. 

Parece  que  a  natureza  reservou  aquelle  canto  do 
mundo  para  praticar  disparates  á  vontade. 

Na  zona  maritima  chove  com  abundancia,  mas 
não  ha  meio  termo;  a  chuva  cáe  torrencialmente  du¬ 
rante  alguns  dias,  seguindo-se  uma  larga  temporada 
de  sol.  No  interior  chove  pouco;  em  alguns  pontos, 
em  grandes  e.xtensões,  a  aridez  é  tal  que  os  torna 
em  verdadeiros  desertos. 

O  clima  é  tropical  na  parte  norte,  temperado  e  ma- 
gnifíco  na  parte  sul. 

A  colonisação  ingleza  data  de  1788,  mas  então  não 
passava  de  uma  colonia  penal  estabelecida  em  Port- 
Jackson  e  assim  esteve  até  i8o3.  Neste  anno  come¬ 
çou  a  desenvolver-se  a  industria  das  lãs  e  em  1826 
fundou-se  uma  companhia  de  agricultura.  Pouco  mais 
ou  menos  por  esse  anno  iniciou-se  em  Inglaterra 
um  intensivo  trabalho  de  propaganda  em  favor  da 
colonisação  da  Australia  cujo  magnifico  clima  e  ri¬ 
queza  cultural,  do  sólo  na  zona  maritima,  eram  justa¬ 
mente  gabados.  De  i83o  a  1840  descobriram-se  as 
extensas  e  fertilissimas  planicies  em  torno  do  golpho 
Spencer  e  porto  Philipp  e  fundaram-se  as  cidades  de 
Melbourne  e  Adelaide. 
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Em  1843  a  Inglaterra  deu  á  sua  nova,  mas  flores- 


tos  GRANDES  PAIZES  E  AS  GRANDES  CIDADES 
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Icente  colonia,  a  autonomia  com  um  governo  repre- 
fsentativo. 

Descobriram-se  depois  as  minas  de  oiro  nos  terri- 
I  torios  dos  estados,  então  provincias,  da  Nova  Galles 
do  Sul  e  Victoria  e  d’ahi  por  deante  a  colonisação 
australiana  caminhou  rapida  e  seguramente. 

Melbourne,  capital  do  estado  Victoria,  é  hoje  uma 
cidade  de  Soo.ooo  habitantes  Sydney,  capital  da  No¬ 
va  Galles  do  Sul,  conta  400:000;  Adelaide,  capital 
da  Australia  Meridional,  170:000. 

As  industrias  agrícolas,  as  explorações  mineiras 
de  oiro,  cobre  e  estanho,  e  creação  de  gados  consti¬ 
tuem  as  principaes  riquezas  australianas 

O  commercio  da  Australia,  excluindo  o  que  se  faz 
entre  os  estados  da  confederação,  é  representado  por 
35.800:000  libras  de  importação  e  44.100:000  libras 
de  exportações. 

A  Inglaterra  figura  com  74  por  cento  da  totalidade 
das  importações  australianas  e  com  77  por  cento  nas 
exportações.  Na  tonelagem  total  dos  navios  que  fre¬ 
quentam  os  portos  da  Australia,  a  Inglaterra  figura 
com  a  percentagem  de  86  por  cento. 

'  O  solo  do  continente,  na  parte  sul,  leste  e  oeste,  é 
atravessado  em  todas  as  direcções  por  linhas  ferreas 
cujo  comprimento  total  attinge  26:950  kilometros. 

A  Australia  é  hoje  uma  das  colonias  mais  flores¬ 
centes  do  grande  império  britânico.  Colonia  é  talvez 
termo  improprio,  porque  não  tem  hoje  essa  classifi¬ 
cação.  Como  acima  dissemos,  os  estados  australianos 
formam  desde  1901  uma  especie  de  confederação  sob 
a  presidência  da  corôa  ingleza. 


Depois  das  interessantes  e  surprehendentes  evolu¬ 
ções  eífectuadas  a  14  de  iulho  sobre  Longchamps  pelo 
dirigível  «Patrie»  póde  dizer-se  que  o  problema  da 


dirigibilidade  dos  aerostatos,  se  não  ficou  de-todo  re¬ 
solvido,  avançou  immenso  para  a  sua  solução  defini¬ 
tiva. 

No  espirito  dos  milhares  de  espectadores  que  ma¬ 
ravilhados  assistiram  ás  manobras  do  «Patrie»  e  po- 
deram  verificar  de  visu  a  extrema  facilidade  com  que 
se  elevava  e  baixava,  virava  de  bordo  e  caminhava 
contra  o  vento,  obedecendo  com  uma  extraordinária 
docilidade  á  vontade  dos  tripulantes,  ficou  a  impres¬ 
são  de  que  d’ora  avante  nada  mais  havia  a  fazer  do 
que  aperfeiçoar  o  que  está  feito  e  a  esperança  de  que 
dentro  de  muito  pouco  tempo,  a  navegação  aerea  en¬ 
trará  desaíFrontadamente  no  campo  da  pratica,  gene- 
ralisad^  a  diversos^  serviços  em  que  póde  tornar-se 


Ascensão  de  Clémenceau  e  Picquart  no  dirigível  «Patrie 
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íi’uma  alta  utilidade.  A  Lebaudy  cabe  a  gloria  de  tão 
fcrande  e  maravilhoso  progresso  ao  qual  com  a  fé 
linalteravel  dos  grandes  gênios  dedicou  estudo  e  for- 
(tuna  e  sacrificou  commodidades,  para  satisfazer  a  le- 
'gitima  ambição  de  se  tornar  util  ao  seu  paiz  e  á  hu¬ 
manidade.  Lebaudy  que,  digamos  de  passagem,  é  ir¬ 
mão  do  famoso  imperador  do  Sahara,  era  já  muito 
conhecido  no  mundo  da  aerostaçao,  porque  logo  nas 
primeiras  tentativas  para  resolver  praticamente  as 
difficuldades  da  dirigibilidade  dos  aerostatos  mostrou 
encarar  o  problema  d'um  modo  superior  e  muito 
mais  pratico  do  que  os  seus  predecessores  e  concor¬ 
rentes. 

Mas  a  ascensão  de  14  de  julho  teve,  pelos  seus  con¬ 
cludentes  resultados,  um  echo  retumbante  em  todo  o 
mundo  e  a  imprensa  allemã,  sobretudo,  prevendo  para 
o  novo  dirigível  appiicação  militar  immediata,  es- 
praiou-se  em  longos  commentarios  acerca  do  «Patrie» 
que  a  circumstancia  de  poucos  dias  depois  n’elle  ef- 
fectuarem  uma  ascenção  o  presidente  do  conselho  de 
ministros  Clémenceau  e  o  ministro  da  guerra  general 
Picquart  mais  poz  em^  relevo. 

Fói  este  na  verdade  um  notável  acontecimento  que 
a  nossa  gravura  representa  e  na  qual  se  veem  Cle- 
menceau  e  Picquart  sentados  á  pôpa  da  barqui¬ 
nha. 

Os  dois  ministros  francezes  desceram  da  sua  pe¬ 
quena  excursão  sobre  Paris  'profundamente  maravi¬ 
lhados  com  0  que  viram,  observaram  e  sentiram,  con¬ 
fessando  que  o  «Patrie»  lhes  deixou  uma  impressão 
de  segurança  absoluta  e  estabilidade  perfeita. 


62 


COSMOS 


Automobilismo 

COflf 

Este  genero  de  sport  regista  infelizmente  mais  sete  da^ 
victimas  no  desastre  de  Gamps,  na  estrada  de  Cler-  í' 
mont  a  Bordéus,  durante  a  prova  de  resistência  do  n® 
criterium  de  França.  it 

Depois  d’esta  prova  tão  tragicamente  interrompida,  tr 
disputou-se  no  dia  6  de  agosto  a  taça  da  imprensa  _ 
que  devia  coroar  a  prova  de  resistência,  n’um  percur¬ 
so  de  i5oo  kilometros  escolhido  pelo  criterium,  com  ;■ 
uma  prova  de  velocidade  no  circuito  de  Lisieux, 
n’uma  coi  rida  de  400  kilometros,  limitando-se  o  gas¬ 
to  de  combustivel  a  19  litros  por  cada  100  kilometros. 
Segundo  o  programma,  só  seriam  admittidos  á  taça 
da  imprensa  os  carros  que  tivessem  completado  o 
percurso  do  criteriíim  com  uma  velocidade  média  de 
40  kilometros  por  hora,  excepto  na  ultima  etape  em 
que  a  velocidade  seria  de  35  kilometros. 

A  corrida  despertou  um  extraordinário  enthusiasmo, 
porque,  na  verdade,  as  provas  de  velocidade  são  as 
que  mais  conseguem  apaixonar.  Se  não  fôra  o  desas¬ 
tre  de  Gamps,  o  marquez  de  Dion  organisador  da  fes¬ 
ta,  só  teria  motivos  para  se  felicitar. 

Gomo  se  sabe,  este  distincto  automobilista  que 
n’outro  tempo  foi  um  partidário  apaixonado  das  cor¬ 
ridas  de  velocidade,  desde  que  viu  os  constructores 
entregarem-se,  para  esse  effeito,  á  construcção  dos 
desgraciosissimos  carros  que  apenas  servem  para  as 
corridas  e  que  nenhuma  outra  utilidade  teem,  enten¬ 
deu,  e  muito  bem,  que  o  automobilismo  trilhava  um 
caminho  errado  e  tornou-se  o  apostolo  fervoroso  dos 
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oncursos  de  que  resulte  utilidade  para  o  progresso 
a  construcção  dos  carros  de  uso  corrente. 

A  essa  nova  maneira  de  vêr  se  devem  os  esforços 
ue  empregou  na  organisação  do  criterium  e  da  taça 
e  imprensa  em  que  não  figuraram  os  carros  cons- 
ruidos  especialmente  para  corridas.  Os  resultados 


Aiitomovel  «Arièsi-  que  entrou  no  concurso  da  «taça»  da  imprensa 

beneficos  não  se  fizeram  esperar.  Os  constructores 
seduzidos  pelos  programmas  dos  concursos  promovi¬ 
dos  pelo  marquez  de  Dion,  desde  logo  applicaram  to¬ 
dos  os  seus  esforços  á  construcção  de  carros  de  uso 
corrente  que  podessem  supportar  com  vantagem  as 
provas  de  resistência,  velocidade  e  consumo  marca¬ 
das  pelos  referidos  programmas. 

A  taça  da  imprensa  foi  ganha  por  ura  automovel 
Peugeot  guiado  por  Renaux  que  fez  o  percurso  dos 
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400  kilometros  do  circuito  de  Lisieux  em  4  horas,  32 
minutos  e  56  segundos. 

A  seguir  foi  um  carro  Vestinghouse  guiado  por  Vi- 
mont  em  4  horas,  36  minutos  e  35  segundos  e  depois 
um  carro  De  Dion  guiado  por  Lélélé  em  4  horas,  44 
minutos  e  46  segundos. 

O  marquez  de  Dion  emprega  todos  os  seus  esfor¬ 
ços  para  levar  o  Automovel  Club  de  França  a  não 
mais  promover  nem  patrocinar  corridas  que  não  te¬ 
nham  um  fim  utilitário  como  o  criteriíiin  e  a  taça  da 
imprensa. 

Hippismo 


Em  Maisons  Laffitte  disputou  se  o  prix  Monarqite 
e  o  Omniitm  de  dois  annos.  O  primeiro  foi  ganho  por 


:Biniou»,.  vencedor ,do  Prix'Monarque 


'âPORt 
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um  bello  cavallo  que  dá  pelo  norre  de  Biniou,  alcan¬ 
çando  a  victoria  sobre  Bigoun,  que  lhe  oppoz  uma 
■  energica  resistência,  digna  do  vencedor  do  prix  de 
i  Sevres  em  abril  ultimo  em  Longchamps. 

O  Omnhim  de  dois  annos  foi  ganho  por  Sauge 
Pourprée.  O  publico  estava  enthusiasmado  com  Bab- 
A^oum  que  ha  pouco  tinha  ganho  por  quatro  compri¬ 
mentos,  ali  mesmo  em  Maisons  Laffitte,  victoria  a 
i  que  nos  referimos  no  numero  anterior.  D’esta  vez 
conservou  a  deanteira  até  ás  tribunas,  mas  em  breve 
era  alcançado  por  Sauge  Pourpré  e  Princess  Mar¬ 
garete  chegando  em  terceiro  logar. 


Pesca 


A  pesca  á  linha  é  uma  mania  ou  antes,  um  vicio 
parisiense  que  atacou  todas  as  classes  da  sociedade 
burgueza  e  proletária.  Ao  longo  do  Sena  encontram - 
'se  umas  pequenas  barracas,  onde  o  pescador  amador 
póde  fazer  acquisiçao  rapida  de  todos  os  apparelhos 
indispensáveis  ao  seu  entretenimento  —  a  canna,  a  li¬ 
nha,  anzoes  e  isco.  O  pescador  não  tem  depois  mais 
que  fazer  do  que  sentar-se  commodamente  no  caes  e 
lançar  a  sua  linha,  não  tendo  esquecido  de  munir-se 
d’um  metro  ou,  pelo  menos,  d'um  pequeno  bocado  de 
pau  ou  qualquer  outra  matéria  que  tenha  14  centi- 
metros  de  comprimento.  E  porquê,  perguntará  o  lei¬ 
tor  justamente  admirado  ?  Ora,  porque  em  França  se 
pensa  alguma  coisa  na  riqueza  publica  e,  para  evitar 
o  despovoamento  do  Sena,  é  absolutamente  prohibido 
pescar  exemplares  com  menos  de  14  centímetros  de 
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comprimento.  Estes,  quando  mordam  o  anzol,  devem 
ser  lançados  immediatamente  á  agua.  E  ai  do  contra- 
ventor  apanhado  em  flagrante  que  pagará  uma  boa 
multa. 

O  Estado  paga  quatro  guardas-pesca  e  uma  briga¬ 
da  especial  de  vigilância  do  rio.  Além  d’isso,  a  socie¬ 


dade  União  dos  pescadores  á  linha  de  Paris,  qae 
conta  mais  de  600  socios,  sustenta  á  sua  custa  mais 
tres  guardas,  além  de  alimentar  com  peixes  vindos 
de  outros  rios  a  multiplicação  das  especies  no  Sena. 

Ha  individuos  tão  apaixonados  por  este  genero  de 
sport  das  margens  do  Sena,  que  lhe  dedicam  todos  os 


O  vicio  da  pesca  I  Aproveitando  todos  os  momentos 
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momentos  de  descanso  que  lhes  deixam  os  seus  afía- 
zeres.  A  nosssa  gravura  é  d’isso  uma  prova  flagrante. 

As  sociedades  de  pesca  das  margens  do  Sena,  do 
genero  d’aquella  a  que  acima  alludimos,  andam  agora 
empenhadas  em  obter  do  governo  que  torne  obriga¬ 
tória  a  licença  de  pesca  para  aquelles  que  desejarem 
usofruir  do  direito  de  lançar  ao  rio  as  suas  linhas; 
mas  que  nao  seja  a  auctoridade  quem  tenha  a  facul¬ 
dade  de  as  conceder  e  sim  as  referidas  sociedades; 
fundando  a  sua  pretensão  no  facto  de  serem  ellas 
quem  com  todo  o  cuidado  alimenta  o  repovoamento 
do  rio,  e  justificando-a  como  sendo  o  unico  meio  de 
acabar  de  vez  com  os  pescadores  furtivos^  que  ne¬ 
nhum  caso  fazem  das  disposições  protectoras  da  fau¬ 
na  fluvial,  apezar  de  toda  a  vigilância  exercida. 

Sport  nacional 

Foot-Ball 

O  que  de  mais  notável  se  regista  é  o  match  de 
foot-ball  entre  o  Queluz-Club  e  o  grupo  Sport  de 
Eemfica.  Venceu  este  ultimo.  O  match  correu  ani- 
madissimo. 

No  Campo  Pequeno  realisou-se  um  treino  de 
Joot-ball  entre  o  English  Foot-ball  Club  e  0  Lusitano 
Foot-ball  Club,  marcando  este  ultimo  tres  goals 
contra  dois. 


Traz-O  s-Montes 


A  província  certamente  ainda  menos  conhecida 
de  Portugal  é  a  de  Traz-os  Montes.  Era  a  de 
acésso  mais  difficil  e  é  a  mais  rude  de  temperatura. 
Durante  um  longo  periodo  dos  tempos  modernos  as 
suas  populações  continuaram  vivendo  num  sequestro 
quasi  absoluto.  Só  ha  bem  poucos  annos  é  que  o  ca¬ 
minho  de  ferro,  entrando  finalmente  pelas  terras 
transmontanas,  começou  a  modificar  esta  situação, 
iniciando  um  mais  largo  conhecimento  d’esse  admi¬ 
rável  trecho  montanhoso  que  termina  de  um  dos  dois 
lados  entestando  com  a  Hespanha,  o  extremo  norte 
do  paiz. 

Já  ha,  portanto,  quem  se  lembre  de  viajar,  uma  vez 
por  outra,  até  Tras-os-Montes,  e,  sem  discrepância, 
os  que  lá  vão  regressam  com  o  espirito  cheio  de  im¬ 
pressões  curiosas  e  originaes.  Não  os  commoveu  de¬ 
certo,  nessa  região  aspera  de  serranias,  o  encanto  e 
a  graça  ligeira  dos  campos  minhotos;  mas  poderam 
contemplar  alguns  dos  mais  fortes  e  imponentes  es¬ 
pectáculos  da  natureza,  no  meio  de  uma  paisagem  se¬ 
vera  e  pujante,  que  tem  também  ^  sua  bellesa  espe¬ 
cial  e  própria.  As  cordilheiras  e  serros,  quasi  ininter¬ 
ruptos,  são  de  duras  paredes  de  granito:  das  suas  Ín¬ 
gremes  encostas,  porém,  despenham-se,  desde  as 
maiores  alturas,  como  prata  em  fusão,  cataractas  ma- 
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ravilhosas,  e  é  para  aproveitar  as  aguas,  que  brotam 
tão  abundantemente  dos  seus  flancos,  que  os  montes 
transmontanos  teem  essas  encostas  povoadas  de 
moinhos,  cujas  rodas  cantam  alegremente  nos  pínca¬ 
ros  onde  se  alcandoram.  Alem  d’isso,  no  sopé  de  tão 
agrestes  montanhas,  ás  vezes  encravados  entre  duas 
d’ellas,  como  acontece,  por  exemplo,  em  Villa  Pouca 
de  Aguiar,  situada  entre  as  da  Falperra  e  de  Sando- 
nho,  encontram-se  em  um  flagrante  contraste,  lindos 
e  engraçados  valles  de  uma  vegetação  luxuriante,  ex¬ 
tensos  campos  e  prados  de  formoso  matiz,  vinhedos 
e  quintas,  formando,  no  conjuncto,  os  mais  deliciosos 
quadros.  Os  rios  de  Traz-os-Montes,  e  especialmente 
o  Corgo,  que  banha  as  feracissimas  terras  vinhatei¬ 
ras,  não  são,  também,  menos  dignos  de  ver-se  e  de 
ser  admirados  que  outros,  mais  celebrados  apenas 
por  que  são  melhor  conhecidos. 

Alem  da  natureza,  em  Tras- os-Montes  o  homem 
apresenta,  por  sua  vez,  um  alto  interesse,  pelo  caracter 
especial  que  lhe  imprimem  as  condições  peculiares 
da  região.  São  effectivamente  as  variações  da  tempe¬ 
ratura,  0  espectáculo  da  paisagem,  a  posse  de  vias  de 
communicação  mais  ou  menos  extensas,  que  coope¬ 
ram,  juntamente  com  os  factos  geographicos  e  o  va¬ 
lor  psichologico  da  raça,  no  desenvolvimento  de 
qualquer  agregado  social.  Em  T ras-os-Montes,  a  mon¬ 
tanha  é  natu.-almente  o  factor  mais  activo  e  prepon¬ 
derante.  E’  ella  que  resiste,  ali  como  em  toda  a  parte, 
pela  força  da  sua  inércia,  ás  correntes  do  vento  e  ás 
correntes  da  civilisação  Mas,  os  rigores  da  tempera¬ 
tura,  como  o  prolongado  isolamento,  actuaram  tam- 


Vista  Geral  de  Vilia  Real 
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bem  de  um  modo  intensivo  na  constituição  do  typo, 
duro,  sobrio,  energico  e  tenaz,  do  transmontano.  A 
ethnographia  e  o  folklore  regionaes,  que  são  talvez 
os  menos  estudados  do  paiz,  oiíerecem  uma  messe  ri- 
quissima.  Miranda  do  Douro,- na  parte  mais  meridio¬ 
nal  da  provinda,  é  até,  sob  este  ponto  de  vista,  o  re¬ 
canto  nacional  mais  largamente  privilegiado,  onde  se 
fala,  inclusive  um  idioma  proprio,  de  proveniência  di¬ 
recta  do  latim  vulgar,  e  onde  se  conservam  em  todo 
o  vigor  as  usanças  mais  archaicas.  A  tal  respeito 
ouçamos  um  escriptor  que  conhece  bem  o  meio  mi- 
randez. 

«Este  sentimento  de  passado  remotissimo  mais  se 
acentua  no  inverno,  que  é  a  melhor  estação  para  bem 
comprehender  a  Terra  de  Miranda,  cuja  paisagem  é 
sobretudo  uma  paisagem  hiemal.  Ao  cahir  de  uma 
tarde  de  dezembro,  sob  um  céo  baixo  e  pardacento, 
ceo  de  neve  como  lá  dizem,  quando  os  nevoeiros  ha- 
bituaes  da  temporada,  adensando-se,  tornam  as  for¬ 
mas  das  cousas  vacillantes  e  incertas,  á  hora  a  que 
voltam  dos  lameiros  as  grandes  manadas  de  vacas 
criadeiras,  em  lentas,  estiradas  filas,  atroando  os  ares 
resonantes  com  os  seus  mugidos  prolongados  e  do¬ 
lentes,  afigura-se  ao  estrangeiro  que  retrocedeu  deze¬ 
nas  de  séculos,  que  atravez  de  rudes  campos  primiti¬ 
vos  veio  dar  comsigo  n’algum  antigo,  muito  antigo  vil- 
lar  hispano-romano,  talvez  mais  atraz  ainda,  em  qual¬ 
quer  logarejo  do  vetusto  sertão  ibérico,  n’uma  phase 
primordial  da  agricultura,  antes  do  periodo  pastoril, 
nas  idades  em  que  o  boi  primeiro  amigo  do  homem^ 
era  o  seu  companheiro  e  unico  auxiliar  na  luta  com 
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a  terra,  madrasta  ingrata  e  infecunda.  E  a  sensação 
de  recuo  para  os  tempos  anteriores  é  mais  aguda 
ainda  ao  penetrar  depois,  já  luzes  acesas,  na  habita¬ 
ção  em  que  amos  e  criados  se  reunem,  á  roda  do  lar. 
chammejante,  e  que  com  a  sua  cozinha  sem  chaminé, 
negra  de  fuligem,  os  seus  escabellos,  os  raros  escanos, 
a  mesa  de  pés  encruzados,  mais  parece  um  cubicuhim 
da  antiga  Lusitania,  onde  uma  gente  barbara  e  rumo¬ 
rosa  fala  uma  lingua  quasi  incompreensível,  que  é 
mais  um  traço  característico,  outro  motivo  de  estra¬ 
nheza  para  a  ignorância  desprevenida  do  hospede.» 

Tal  é  Miranda,  centro  ethnologico  evidentemente 
excepcional,  e  onde  encontramos  até,  nos  escassos 
fragmentos  publicados  do  folklore  local,  factos  de  si¬ 
milaridade  muito  próxima,  —  como  por  exemplo  na 
celebração  familiar  da  matança  do  porco,  recente¬ 
mente  descripta  na  Portugalia^  —  com  as  persistên¬ 
cias  ethnicas  que  se  conservaram  vivas  nos  Açores, 
por  effeito  do  seu  isolamento  insular,  ao  passo  que 
desappareceram  gradualmente,  e  chegaram  a  perder- 
se  de  todo,  no  continente.  Compreende-se,  pois, 
quanto  para  as  sciencias  anthropologicas  deve  impor¬ 
tar  o  estudo  dessa  terra  tão  opulenta  de  velhas  tra¬ 
dições.  Pelo  que  respeita  á  philologia,  á  historia  da 
sua  lingua,  que  pode  ser  considerada  uma  co-dialecto 
do  português,  o  trabalho  definitivo  do  sr.  dr.  Leite  de 
Vasconcellos  elucida-nos  suficientemente.  Mas  a  ex¬ 
ploração  do  thesouro  tradicional,  essa  está  bastante 
atrasada,  e  dentro  de  um  espaço,  que  será  de  certo 
curto  já,  taes  riquezas  estão  condemnadas  irreme¬ 
diavelmente  a  dispersar-se. 


Rio  Corgo  Avelledas 
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Custa  ainda  hoje  ir  até  á  Terra  de  Miranda,  para 
onde  apenas  continua  a  haver  máos  caminhos,  só 
praticáveis  a  cavallo,  e  a  estada  na  velha  cidade 
romana  demanda,  igualmente,  certa  resistência  phisi- 
ca.  Diz  um  axioma  que  «em  Miranda  ha  nove  mezes 
de  inverno  e  tres  de  infernow.  Estes  últimos,  parece 
que  peóres  do  que  os  da  invernia  terrivel  e  cruel,  são 
junho,  julho  e  agosto,  nos  quaes  chegam  a  secar  to¬ 
das  as  fontes  e  ribeiros  e  em  que  a  vegetação  desa¬ 
parece,  queimada  pelo  ardor  insuportável  do  sol.  Mas, 
vale  bem  a  pena  fazer  o  sacrifício  de  sofrer  por  alguns 
dias  a  inclemência  das  temperaturas  extremas  do  lon- 
giquo  recanto  transmontano,  para  assistir  ao  singular 
espectáculo  d’uma  civilisação  archaica,  ameaçada  de 
uma  próxima  dissolução.  Todos  os  hábitos  e  costu¬ 
mes  locaessão  originaes  e  interessantes;  a  habitação 
obedece  a  um  typo  curioso,  mantendo  o  curral  na 
frente  e  tendo  usualmente  um  pateo  interior,  chama¬ 
do  a  «praça  da  casa»,  e  que  é  uma  especie  de  forum 
domestico;  o  vestuário  é  caracteristico  e  nelle  desta¬ 
cam  os  famosos  capotes  adornados  de  recortes,  tiras 
e^bordados,  que  aliás  se  usam  em  outros  pontos  da 
provincia,  mas  que  por  toda  a  parte  são  denominados 
«honras  de  Miranda».  Fora  d’isso,  e  além  das  suas 
fontes  de  modelo  particular  e  dos  seus  cruzeiros 
singelos,  que  são  ainda  factos  valiosos  para  o  ethno- 
grapho,  a  Terra  de  Miranda  só  tem  mais,  para  mos¬ 
trar,  as  ruinas  do  seu  castello  e  da  sua  cerca  de  mu¬ 
ralhas  e  0  seu  antigo  templo  da  Sé,  que,  apesar  da 
forma  pesada  da  architectura  exterior,  é,  dentro,  um 
dos  mais  elegantes^e  sumptuosos  do  paiz,  pelo[grande 
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numero  de  arcarias  e  pilares  que  lhe  sustentam  a 
ampla  abobada. 

Villa  Real,  collocada  proximo  de  um  dos  limites  da 
provincia,  e,  além  d’isso,  tendo  incluídas  no  seu  dis- 
tricto  muitos  dos  terrenos  em  que  se  produzem  os 
vinhos  famosos  do  Alto  Douro,  sempre  melhor  ser¬ 
vida  de  estradas,  adquiriu  e  mantém  uma  importân¬ 
cia  superior  á  de  Bragança,  capital  do  outro  districto 
da  provincia,  que  é  o  solar  do  bicho  da  seda  em  Por¬ 
tugal.  O  nosso  paiz  é  uma  região  propricia  á  cultura 
da  amoreira  e  possue  um  clima  adequado  á  criação 
do  Bombyx  niorus,  e  temos,  para  mais,  arreigada  a 
tradição  da  industria,  que,  de  antiquissimo  estabele¬ 
cimento,  tanto  pela  sua  facilidade  e  lucro  certo,  que 
em  pequeno  praso  se  liquida,  como  peia  disvelada 
protecção  com  que  foi  antigamente  tratada,  chegou 
a  attingir  um  grande  florescimento  ■n’esta  parte  de 
Tras-os-Montes,  a  nossa  região  serigena  por  excel- 
lencia.  As  epizootias  que  atacam  o  bicho,  appare- 
cendo  em  Portugal  em  1861,  mataram  o  fabrico  da 
seda  em  Bragança,  determ  nando  uma  temerosa  crise 
transmontana.  Mas,  a  nossa  raça  de  sirgo  é  bastante 
rústica,  e  em  1889,  Emygdio  Navarro,  reatando  a  obra 
patriótica  dos  antigos  ministros  da  monarchia  abso¬ 
luta,  mandou  proceder,  em  Mirandella,  a  ensaios  de 
criação  e  de  producção  de  semente  selecionada  pelos 
methodos  de  Pasteur,  que  deram  o  melhor  resultado- 
Hoje,  cumpre  ter  esperança  no  renascimento  da  opu¬ 
lenta  industria  histórica  nacional,  que  bem  poderá 
tornar-se  outra  vez,  na  situação  presente  do  commer- 
cio  das  sedas,  cada  vez  mais  decadente  na  Europa  e 
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progressivamente  empolgado  pelos  paizes  do  Levante 
e  da  Asia  Central,  principalmente  pelo  Japão,  um 
rico  filão  de  oiro  para  a  provincia. 

Tratando  da  sericicultura  em  Tras-os-Montes,  oc- 
corre  logo  Moncorvo  ou  Torre  de  Moncorvo,  que  foi  a 
terra  mais  celebrada  das  fabricas  de  seda  da  provincia, 
e  que,  no  tempo  de  D.  João  V,  manteve  também  uma 
grande  cordoaria  para  a  marinha  de  guerra,  desenvol¬ 
vendo-se  largamente,  por  isso,  nas  suas  terras  a  cul¬ 
tura  do  linho  canhamo.  Mas  para  falar  de  Moncorvo, 
para  falar  da  Regoa,  para  falar  de  Chaves,  para  falar, 
emfim,  de  quantas  “terras  curiosas  e  interessantes, 
pela  sua  paisagem,  ou  pelas  circumstancias  históricas 
que  as  engrandecem,  teriamos  de  alongar  indefinida¬ 
mente  este  artigo.  E’  tarefa  que  reservamos,  portanto 
para  as  monographias  locaes  especiaes  que  intenta¬ 
mos  escrever  depois. 

Miranda  do  Douro  não  é,  porém,  unicamente  o  que 
ha  de  curioso  para  ver  em  Tras-os-Montes,  e  mesmo 
o  interesse  que  offerece  é,  como  fica  explicado,  de 
uma  natureza  bastante  especial.  Para  o  homem  de 
sciencia  constitue,  decerto,  um  ponto  de  digressão 
preferivel  a  qualquer  outro  no  paiz,  toda  a  vez  que 
o  seduzir  o  estudo  das  civilisaçoes  primitivas,  que  se 
succederam  no  solo  da  patria.  Mas  para  aquelles, 
mais  numerosos  naturalmente,  que  viajam  pelo  pra¬ 
zer  intelligente  de  embeber  a  vista  na  contemplação 
de  quadros  novos,  de  crear  para  seu  goso  requinta¬ 
dos  estados  de  alma  suggeridos  pela  paysagem,  a  pro¬ 
vincia  transmontana  offerece-lhe  outros  itenerarios 
mais  face  is. 


Ponte  romana  no  caminho  das  Pedras  Salgadas  ao  Sabroso 
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Para  apreciar,  por  exemplo,  a  natureza  monta¬ 
nhosa  d’esta  parte  do  paiz,  não  ha,  provavelmente, 
outro  sitio  mais  apropriado  que  Montalegre.  Todo  o 
concelho  é  fechado  por  uma  cintura  imponente  de 
altas  montanhas,  cujas  restrictas  soluções  de  conti¬ 
nuidade  são  preenchidas  por  montes  mais  pequenos, 
que  ao  pé  dos  grandes,  cobertos  pela  sua  sombra, 
lembram  as  banianas  novas,  que  crescem,  filhas  de 
uma  raiz  commum,  sob  o  tecto  de  folhagem  que  lhes 
formam  as  mais  antigas,  verdadeiros  gigantes  da  flora 
indiana.  Essas  altas  montanhas  são  as  serras  de  Lei- 
ranco  e  de  Larouco,  a  cordilheira  de  Arandella,  os 
serros  de  Mourilhe  e  Mourellá,  o  Gerez,  a  Alturas,  e 
ainda  a  extensa  cordilheira  de  montes,  que  corre,  na 
extensão  de  doze  kilometros,  desde  o  logar  de  Pe- 
drario  até  Codeçaso  da  Chã,  formando  vários  cabe¬ 
ços  e  quebradas  designados  por  diversos  nomes.  A 
cada  passo,  entre  esta  monumental  architectura  oro- 
graphica,  apparecem  campos  e  prados,  atravessados 
por  abundantes  regatos. 

As  montanhas  fecham  um  horisonte  estreito  para 
a  planicie;  mas,  em  compensação,  o  panorama  que 
se  disfructa  dos  seus  cimos  não  tem  rival.  Villa  Real 
assenta  na  extremidade  de  um  contraforte  do  Mezio, 
está  sob  este  ponto  de  vista,  n’uma  situação  privile¬ 
giada,  que  lhe  proporciona  um  vastissimo  horisonte 
com  as  mais  variadas  perspectivas  de  povoações, 
campos,  mattas  e  serranias.  Eis  como  ainda  recente¬ 
mente  encontramos  descripto  esse  admiravel  ponto 
de  vista : 

«Uma  diversidade  immensa  de  panorama  se  desen- 
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rola  em  volta,  n’um  circulo  vastíssimo,  em  que  os 
contrastes  são  os  mais  flagrantes  e  intensos,  indo  da 
elevação  phantastica  e  caprichosa  do  penhasco  agres¬ 
te  á  doçura  rumorosa  e  idyllica  do  vaile  exhuberan- 
te,  cora  as  suas  hortas  frescas,  os  seus  pomares  vi¬ 
çosos,  a  serenidade  do  seu  ar  macio,  que  refresca  e 
consola  os  pulmões.  E  a  villa  resalta  explendida- 
mente  d’entre  este  scenario  variado  e  rico,  cheio  de 
luz  e  alegria,  soberba  de  graça  ao  cimo  dos  tabolei- 
ros  de  vinha  fresca  e  de  sabugueiros  frondosos,  que 
a  cingem  e  que  descem,  quasi  a  prumo,  n’uma  altura 
de  centenares  de  metros,  até  ao  leito  estrangulado  e 
rochoso  do  Corgo  e  do  Cabril». 

Não  menos  enthusiasticamente  cantava  as  bellezas 
locaes  uma  poetisa  de  ha  trinta  annos,  natural  de 
Guiães,  freguezia  do  concelho,  a  sr.®  D.  Candida  Ma- 
xima  de  Figueiredo,  cuja  musa,  como  o  seu  nome,  ol¬ 
vidados  sem  injustiça  decerto,  a  titulo  de  curiosidade 
recordaremos,  comtudo,  aqui  : 

«Formosa  capital  de  Tras-os-Montes, 
Recostada  em  agrestes  alcantis, 

Com  bellos,  pittorescos,  horisontes, 

Entre  campinas  ferteis  e  gentis ; 

De  grato  clima,  com  saudaveis  fontes. 

Puros  ares,  creadores  e  subtis; 

Na  abundancia  de  teus  vergeis  floridos, 

Gozas  todos  os  dons  appetecidos. 

Nas  aguas  transparentes  de  teu  rio 
Modera  o  sol  o  seu  calor  intenso ; 
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Abranda  seu  rigor  o  inverno  frio 
Na  amenidade  de  teu  leito  extenso ; 

Tens  fértil  primavera  e  rico  estio, 

Que  te  dão  novo  lustre  e  brilho  immenso; 

Os  festivos  rosaes  bordam  teu  manto, 

E  das  aves  te  innunda  aéreo  canto. 

Quem  por  manhã  formosa  te  divisa. 

Banhando  o  pé  nas  aguas,  caprichosa. 

Cuidará  se  ergue  ao  sol,  sorrindo  á  briza, 

Em  vaso  de  crystal  candida  rosa; 

E  quem  da  tua  ponte  o  lastro  pisa. 

Mira-te  na  corrente  caudalosa. 

Ou  vê-te  de  granito  erguer  coroada 
Qual  rainha  em  seu  throno,  excelsa  fada.» 

Não  é  positivamente  a  lyra  de  Sapho  que  tange; 
mas,  também  ninguém  dirá  que  não  haja  uma  certa 
côr  tópica  na  descripção  e  uma  lógica  semelhança 
entre  a  dureza  dos  versos  e  a  do  granito  das  rochas 
transmontanas. 

Só  Villa  Real  de  Traz-os-Montes,  ou  Villa  Real  de 
Panoias,  daria  thema  para  um  largo  artigo.  A  sua  in¬ 
certa  existência  como  cidade  romana, —  cabeça  de 
um  vasto  território  confinando  a  leste  com  o  rio  Tua, 
ao  poente  com  o  Rio  Teixeira  e  os  montes  do  Ma- 
rão,  ao  sul  com  o  Douro,  e  ao  norte  com  as  serras 
de  Villa  Pouca  d’Aguiar  ou  com  o  termo  de  Agua 
FlaviaSy  hoje  Chaves,  ^ — offerece,  só  por  si,  largo 
assumpto  para  divagações  archeologicas. 

Na  freguezia  de  Vallongueiras  sobrexistem  ainda, 
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escavados  na  rocha,  vários  sanctuarios  do  tempo  dos 
romanos,  com  numerosas  inscripçoes,  que  foram  já 
publicadas  por  Contador  de  Argote.  A  villa  moderna 
foi  fundada,  conforme  a  opinião  unanime  dos  seus 
historiadores,  por  D.  Diniz,  mas  depois  desenvolveu- 
se  bastante,  alargando  extraordinariamente  os  seus 
primitivos  limites  com  o  andar  dos  annos.  A  chama¬ 
da  hoje  «villa  velha»  é  simplesmente  a  extremidade 
sul  da  actual  Villa  Real  de  Tras-os-Montes,  com  al¬ 
gumas  casas  miseráveis  e  denegridas  e  os  resquicios, 
já  pouco  visiveis,  dos  seus  velhos  muros;  mas  o  seu 
local,  exaciamente  situado  na  juncção  dos  rios  Corgo 
e  Cabril,  que  lhe  correm  aos  pés,  no  fundo  de  altas 
ravinas  talhadas  a  pique  em  rochedo  nú,  é  admirá¬ 
vel  de  pittoresco. 


Hon  [ülÉes  de  todos  os  toios 
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EFLECTiNDO  um  pouco  HO  modo  de  ser  da  socie- 


1  \  dade  portugueza,  do  reinado  de  D.  João  III 
em  deante,  fica-nos  a  impressão  de  que  o  paiz  não 
era  mais  que  uma  immensa  sachristia,  porque  n’ou- 
tra  coisa  quasi  se  não  pensava  do  que  em  sermões, 
missas,  autos  de  fé  e  procissões.  O  traço  social  mais 
caracteristico  da  nação  portugueza,  n’essa  epocha, 
era  o  contraste  frisante  entre  o  quebrantamento  mo¬ 
ral  e  intellectual  do  povo,  a  fallencia  completa  de 
todas  as  suas  energias  e  o  poderio,  o  esplendor,  a 
omnipotência  d’uma  companhia  de  audaciosos,  só 
por  cruel  sarcasmo  chamada  de  Jesus,  que  o  domi¬ 
nava  completa  e  absolutamente. 

E  para  degradação  suprema,  a  illuminar  sinistra¬ 
mente  este  negro  quadro  de  escravidão  espiritual,  er¬ 
guiam-se  n’esse  tempo  com  selvagem  frequência,  os 
clarões  das  fogueiras  do  Santo  Officio,  que  o  povo 
quasi  idiotisado  considerava  como  o  melhor  espectá¬ 
culo  que  lhe  era  dado  presenciar. 
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Foi  uma  epocha  extraordinária.  Por  mais  esforços 
que  alguém  faça  para  se  col locar  pela  imaginação 
nas  mesmas  condições  de  meio,  parecer-lhe-ha  im- 
possivel  que  se  pudesse  ter  descido  tão  baixo.  Para 
uma  tal  vida  de  opprobio  melhor  fòra  que  a  patria 
portugueza  tivesse  desparecido  definitivamente  em 
i58o  e  não  tornasse  a  reviver  em  1640.  E  melhor 
fôra,  com  effeito,  se  a  negrura  do  quadro  d’esse  pas¬ 
sado  tenebroso  não  fosse  a  certa  altura,  em  epochas 
menos  distantes  de  nós,  completamente  dissipada  por 
um  rasto  luminoso,  de  intensissima  luz,  por  um  re¬ 
lâmpago  fulgurante  que  despertou  as  energias  apaga¬ 
das  do  povo,  que  o  chamou  á  vida  da  humanidade  e 
preparou  as  gerações  futuras  para  a  lucta.  Esse  re¬ 
lâmpago  foi  a  administração  de  Pombal.  Durou  27 
annos,  um  momento  apenas  na  vida  d’um  povo,  mas 
deixou  traços  indeleveis  e,  na  verdade,  não  merecia 
morrer  um  povo  que  se  mostrava  capaz  de  produzir 
um  homem  assim.  Um  homem  ?  Um  gigante.  O  seu 
vulto  de  estadista  eleva-se  ás  mais  altas  culminâncias; 
nunca  tivemos  outro  assim,  no  seu  tempo  nenhum 
ministro  dos  outros  paizes  pôde  egualai-o  e  dos  es¬ 
tadistas  de  outros  tempos  não  sabemos  se  algum  po¬ 
derá  comparar-se-lhe,  porque  talvez  nenhum  tivesse 
tido  tão  grande  obra  a  realisar.  Pombal  viu  deante 
de  si  um  cadaver  e  teve  que  o  resuscitar;  foi  mais 
que  um  estadista,  foi  um  redemptor. 

Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello,  i.“  conde  de 
Oeiras  e  i.®  marquez  de  Pombal,  teve  uma  mocidade 
turbulenta.  Com  outros  fidalgos  da  sua  idade,  vivia 
mais  de  noite  que  de  dia  e  as  ruas  da  Lisboa  antiga 
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íoram  muitas  vezes  theatro  das  desordens  em  que  o 
seu  grupo  se  envolveu  com  a  ronda  e  com  outros 
grupos  de  noctívagos.  Veio  o  amor  e  o  seu  casamen¬ 
to  com  a  filha  do  conde  dos  Arcos  realizado  em 


Marquez  de  Pombal 


circumstancias  românticas,  pois  que  a  noiva  fugiu 
pela  janella,  a  fim  de  casar  a  occultas,  marcou  o  fim 
da  sua  vida  de  estúrdia  e  mais  tarde  solicitou,  por  in¬ 
termédio  de  um  seu  tio,  do  ministro  de  D.  João  V, 
o  cardeal  Pedro  da  Moita,  uma  missão  diplomática. 
Foi-lhe  dada  a  embaixada  de  Londres,  onde  teve 
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occasião  de  mostrar  a  sua  grande  capacidade.  Ahi 
enviuvou.  Foi  depois  transferido  para  Vienna  d’Aus- 
tria,  para  servir  de  arbitro,  em  nome  de  Portugal  es¬ 
colhido  para  medianeiro,  n’uma  questão  entre  aquelle 
paiz  e  a  Santa  Sé  e  n’essa  missão  espinhosa  revelou 
excepcionaes  qualidades  de  diplomata. 

Em  Vienna  casou  com  uma  senhora  de  appellido 
Daun,  da  mais  antiga  nobreza  austriaca,  regressando 
pouco  depois  a  Portugal  por  motivos  de  saude. 

Morto  D.  João  V  e,  achando-se  vaga  a  secretaria 
de  estado  da  guerra  e  a  da  marinha  e  ultramar,  a 
rainha  mãe,  que  era.  austriaca  e  muito  amiga  da  mu¬ 
lher  de  Sebastião  dè  Carvalho,  indicou-o  a  D.  José 
para  a  primeira,  sendo  para  a  segunda  nomeado  Dio- 
go  de  Mendonça  Côrte  Real.  Com  o  cardeal  da 
Motta, ministro  de  D.  João  V,ficou  o  ministério  com¬ 
pleto,  no  qual  Sebastião  de  Carvalho,  com  as  suas 
qualidades  de  energia  e  intelligencia,  adquiriu  desde 
logo  influencia  preponderante. 

O  novo  ministro,  que  tinha  5i  annos  de  idade,  co¬ 
meçou  por  prohibir  a  exportação  de  metaes  precio¬ 
sos,  julgando  que  assim  restabeleceria  o  equilibrio  da 
balança  commercial.  Era  ideia  economica  do  seu 
tempo.  A  Inglaterra  mandou  a  Portugal  um  embaixa¬ 
dor  de  proposito  para  protestar  contra  tal  medida, 
mas  Sebastião  de  Carvalho  foi  inflexivel  e  uns  offl- 
ciaes  de  marinha  inglezes,  que  levavam  para  bordo 
oiro  amoedado,  foram  presos. 

Mais  tarde  aboliu-a  por  ver  que  não  dava,  como 
não  podia  dar,  o  resultado  que  desejava.  Reduziu  os 
direitos  sobre  o  tabaco  e  o  assucar,  emancipou  os 
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Índios  do  Brazil,  fundou  a  Companhia  do  Grão  Pará 
e  Maranhão  e  concedeu  o  monopolio  do  commercio 
da  índia  e  da  China  a  um  particular. 

A  cada  passo  revelava  a  sua  inquebrantável  ener¬ 
gia  e  começou  a  ter  uma  grande  influencia  no  animo 
do  rei.  A  mesa  do  Bem  Commum  representou  con¬ 
tra  a  creação  da  Companhia  do  Grão  Pará  e  Mara¬ 
nhão  e  elle  castigou  severissimamente  os  seus  mem¬ 
bros. 

Em  1  de  novembro  de  jySS  sobreveio  o  terrível 
terramoto  que  assolou  Lisboa.  Uma  grande  parte  da 
cidade  ficou  reduzida  a  um  montão  de  ruinas  e  mi¬ 
lhares  dos  seus  habitantes  mortos,  outros  sem  abrigo 
e  sem  subsistência,  e  esse  medonho  cataclismo  deu 
ensejo  a  que  Sebastião  de  Carvalho  se  revelasse  enér¬ 
gico,  previdente  e  organisador,  verdadeiramente  á 
altura  de  tão  criticas  e  desesperadas  circumstancias. 
Seguiu  á  risca  a  sua  celebre  phrase  —  enterrar  os 
mortos  e  cuidar  dos  vivos.  Como  por  encanto,  á  sua 
ordem,  appareceram  subsistências  e  abrigos  para  os 
milhares  de  pessoas  que  tinham  ficado  reduzidas  á 
miséria,  armaram-se  hospitaes  para  recolher  os  nu¬ 
merosos  feridos,  levantaram-se  muitas  forcas  onde 
eram  summariamente  justiçados  os  bandidos  apanha¬ 
dos  a  mutilar  os  cadaveres  e  os  moribundos  para  lhes 
roubarem  as  joias,  removeram-se  os  escombros  e 
dentro  de  pouco,  no  logar  da  cidade  destruída,  ele¬ 
vava-se  uma  outra  mais  bella,  mais  moderna,  mais 
desafogada.  Os  ministros  estrangeiros,  acreditados  na 
côrte  portugu.?za,  não  queriam  crêr  no  que  os  seus 
olhos  viam  e  relatavam  aos  seus  governos  tudo  o 
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que  se  passava,  com  grandes  elogios  a  Sebastião  de 
Carvalho,  que  começou  a  ser  admirado  e  respeita- 
dissimo  em  todas  as  cortes  europeias. 

D.  José,  d’ahi  por  deante,  fez  sempre  a  olhos  fe¬ 
chados  tudo  quanto  o  seu  ministro  lhe  dizia,  tai  foi 
o  ascendente  que  este  ganhou  no  seu  animo.  Em  i856, 
por  morte  do  cardeal  Pedro  da  Motta,  passou  Sebas¬ 
tião  de  Carvalho  para  a  secretaria  d’estado  do  reino 
e  nomeou  para  a  da  guerra  D.  Luiz  da  Cunha  Ma¬ 
noel,  seu  amigo  dedicado. 

Não  se  sabe  porquê,  mandou  prender  o  seu  collega 
da  marinha  e  ultramar  e  substituiu-o  por  Thomé  da 
Costa  Corte  Real,  que  também,  passado  algum  tem¬ 
po,  foi  desterrado  para  Leiria. 

Ao  mesmo  tempo  fundou  a  aula  de  commercio, 
creou  as  companhias  da  pesca  da  baleia  nas  costas 
do  Brazil  e  da  pesca  do  atum  no  Algarve,  a  compa¬ 
nhia  do  commercio  de  Pernambuco  e  Parahyba  e  a 
de  vinhos  do  Alto  Douro.  A  creação  d’esta  levantou 
protestos  e  tumultos  no  Porto.  Sebastião  de  Carva¬ 
lho  nomeou  uma  alçada  que  foi  ao  Porto  e  condem- 
nou  á  morte  por  crime  de  rebellião  21  homens  e  9 
mulheres  e  a  outras  penas  i55  homens  e  33  mulhe¬ 
res.  Foi  este  um  duro  golpe  nas  regalias  munici- 
paes. 

Algum  tempo  depois  Sebastião  de  Carvalho  vibra¬ 
va  outro  não  menos  violento  sobre  a  nobreza  que  se 
lhe  mostrava  abertamente  hostil,  aproveitando  o  en¬ 
sejo  d’um  attentado  contra  o  rei;  o  duque  de  Aveiro 
e  os  seus  creados  e  os  membros  da  familia  Tavora 
foram  condemnados  á  morte  com  supplicios  horri- 
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veis  por  nma  junta  ou  tribunal  de  inconfidência^  pre¬ 
sidido  pelos  tres  secretários  de  estado ! 

Ao  mesmo  tempo  pediu  ao  Papa  licença  para  pro¬ 
cessar  os  jesuítas,  cúmplices  no  attentado,  o  qual,  de¬ 
pois  de  varias  tergiversações,  a  concedeu,  rogando 
todavia  que  a  companhia  de  Jesus  não  fosse  expulsa 
de  Porfjgal.  A  resposta  foi  o  decreto  de  3  de  setem¬ 
bro  de  iSfg,  expulsando  os  jesuítas  de  todos  os  do¬ 
mínios  portuguezes,  decreto  que  vinha  de  longe  pre¬ 
parado  n’uma  hostilidade  surda  e  implacável. 

Era  necessário  que  acabasse  d’uma  vez  para  sem¬ 
pre  a  influencia  do  beaterio  nos  negocios  públicos 
e  só  assim,  por  meios  violentos,  podia  o  grande  mi¬ 
nistro  conseguir  os  seus  fins. 

O  núncio  protestou  de  modo  pouco  conveniente  e 
Sebastião  de  Carvalho  expulsou-o  também. 

Também  impôz  um  novo  regulamento  á  inquisi¬ 
ção,  tirando-lhe  os  poderes  discricionários  de  que  até 
ali  gosava.  No  seu  tempo  de  ministro  apenas  permit- 
tiu  o  auto  de  fé  em  que  foi  queimado  o  jesuita  padre 
Malagrida.  Foi  um  acto  de  crueldade,  nao  ha  duvida, 
mas  nas  circumstancias  em  que  se  desenvolvia  a 
acção  do  marquez  de  Pombal,  a  luctar  contra  tudo 
e  contra  todos  para  civilisar  um  povo  que  encontrá- 
ra  amortalhado  na  roupeta  negra  dos  jesuítas,  que 
n’esse  tempo  era  symbolo  de  omnipotência,  os  actos 
violentos  de  mais  admittem-se,  justificam-se  e  im- 
p5em-se,  até.  Não  era  com  certeza  com  processos 
suaves  que  o  grande  ministro  poderia  metter  nos  ei¬ 
xos  uma  sociedade  tão  ferozmente  intolerante  que 
lançava  á  fogueira  aquelles  que  não  fossem  d’uma 


48 


COSMOS 


orthodoxia  perfeita.  E  o  supplicio  de  Malagrida  era 
mais  um  acto  de  força  com  que  o  marquez  de  Pom¬ 
bal  significava  á  companhia  de  Jesus  que  tinha  n’elle 
um  adversário  intransigente,  que  iria  até  ás  ultimas 
extremidades.  E  assim  foi  com  effeito.  Expulsos  os 
jesuitas,  o  ministro  portuguez  combinou  com  os  de 
Hespanha,  França  e  Nápoles,  que  haviam  seguido  o 
exemplo  de  Portugal,  expulsando-os  também  dos  seus 
territórios,  uma  acção  commum  junto  da  curia  para 
obter  do  papa  a  extincção  da  companhia  e  o  libello 
accusatorio  que  o  marquez  de  Pombal  contra  elles 
fez  exhibir  perante  a  Santa  Sé  era  verdadeiramente 
formidável,  fundado  nos  inquéritos  a  que  tinham  pro¬ 
cedido  os  governadores  no  Brazil  e  o  cardeal  patriar- 
cha  no  reino. 

Depois  de  muitas  negociações,  e  hesitações,  por 
parte  da  côrte  de  Roma,  em  1773  o  papa  Clemente 
XíV  extinguiu  a  companhia.  A  victoria  do  marquez 
de  Pombal  era  completa  contra  os  jesuitas,  assim 
como  o  tinha  sido  contra  a  nobreza.  Tudo  o  ferreo 
ministro  fazia  vergar  perante  o  poder  real.  Nem  ex- 
cepção  fazia  para  os  proximos  parentes  do  rei,  pois 
que,  tendo  o  inquisidor  mór,  irmão  bastardo  do  rei, 
um  dos  meninos  de  Palhavã,  tomado  indevidamente 
iniciativa  própria  n’uma  questão  de  censura  de  livros, 
mandou-o  prender  e  desterrar  para  o  Bussaco,  fa¬ 
zendo  o  mesmo  *ao  irmão,  o  outro  menino  da  Pa¬ 
lhavã. 

E’  tão  vasta,  tão  profunda  a  obra  do  grande  mi¬ 
nistro  que,  por  mais  que  façamos,  não  conseguire¬ 
mos  sequer  esboçal-a  a  traços  largos. 
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Durante  a  guerra  de  sete  annos  manteve  o  paiz 
n’uma  absoluta  neutralidade  apezar  das  instancias  da 
França  e  Hespanha  Esta  instou  mais  vivamente,  amea¬ 
çou  com  uma  guerra  e  o  Marquez  de  Pombal  não 
cedeu,  mas  não  hesitou  um  momento.  Mándou  logo 
vir  Ja  Prússia  o  conde  de  Lippe  para  organisar  o 
exercito  que  estava  completamente  desorganisado  e 
a  campanha  fez-se  com  exito  feliz  para  nós. 

Em  1764,  tendo  o  almirante  inglez  Boscawen  des¬ 
respeitado  a  nossa  neutralidade,  atacando  uns  navios 
francezes  que  estavam  nas  aguas  de  Lagos,  o  Mar¬ 
quez  de  Pombal  reclamou  da  Inglaterra  uma  satisfa¬ 
ção  do  ultraje  e  o  governo  inglez  deu-a  completa, 
tal  era  o  respeito  que  então  já  infundia  o  paiz  que 
tinha  á  sua  frente  um  ministro  de  talento  tão  exce¬ 
pcional. 

A  sua  iniciativa  fecunda  manifestou-se  em  todos 
os  ramos  de  administração  e  foi  tal  o  impulso  que 
Portugal  surgiu  completamente  renovado  no  caminho 
do  progresso,  a  par  dos  mais  adeantados  paizes.  Deu 
um  immenso  impulso  á  instrucção  publica,  organi- 
sando  d’uma  maneira  completa  a  instrucção  prima¬ 
ria,  creando  escolas  de  instrucção  secundaria,  fun¬ 
dando  o  collegio  dos  Nobres  e  reformando  a  Univer¬ 
sidade.  E  foram  tão  perfeitas  as  medidas  promulga¬ 
das  n’este  ramo  da  administração  que  perduraram 
por  muitíssimos  annos,  resistindo  á  furia  rancorosa 
com  que  no  reinado  seguinte  se  intentou  destruir  a 
obra  de  Pombal. 

A  Universidade  ficou  sendo  um  estabelecimento 
3  odelar  a  par  dos  melhores  estabelecimentos  do  ge- 
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nero  de  todo  o  mundo.  O  paiz  foi  dotado  com  SSy 
escolas  primarias  e  secundarias. 

Reformou  a  legislação  civil,  suppr  mindo  os  pe¬ 
quenos  morgadios,  regulando  a  successão  e  não  con¬ 
sentindo  que  se  instituíssem  senão  morgad  os  opu¬ 
lentos.  Aboliu  a  escravidão  no  continente  do  reino  e 
acabou  com  a  distincçao  entre  christãos  novos  e 
christãos  velhos. 

Prohibiu  os  arrestos  absurdos,  o  recurso  aos  com- 
mentadores  e  a  intervenção  do  direito  canonico  nas 
questões  civis. 

Organisou  o  exercito  e  fortificou  Eivas  e  deu  um 
grande  impulso  á  marinha,  cujos  resultados  brilhan¬ 
tes  puderam  ser  apreciados  nos-  dois  reinados  se¬ 
guintes. 

Fomentou  a  agricultura,  ordenando  que  a  cultura 
da  vinha  de  varzea  fosse  substituída  pela  do  trigo. 

Deu  um  grande  impulso  á  industria  nacional,  sub¬ 
vencionando  as  industrias  de  relojoaria  e  chapelaria, 
fazende  prosperar  a  fabrica  de  sedas  de  Lisboa,  a  de 
vidros  da  Marinha  Grande  e  a  de  papel  da  Louzã, 
fundou  a  fabrica  real  da  Covilhã,  protegeu  a  indus¬ 
tria  das  lãs  e  iniciou  o  fabrico  da  porcellana. 

A  sua  obra  foi  fecundíssima.  Para  a  levar  a  cabo 
teve  de  arcar  principalmente  com  a  opposição  da  no¬ 
breza  e  do  clero,  o  que  o  obrigou  a  violências  que  o 
sentimento  poderá  condemnar,  mas  que  a  razão  jus¬ 
tifica. 

Logo  que  D.  José  morreu  foi  demittido  do  seu  car¬ 
go.  A  herdeira  do  throno,  muito  beata  e  dominada 
pelos  nobres,  era  figadal  inimiga  do  grande  ministro. 
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Contra  elle  se  inventaram  então  as  mais  extraordi¬ 
nárias  calumnias  e  a  rainha  desterrou-o  para  Pom¬ 
bal,  onde  por  vezes  o  foram  perturbar  no  seu  socego 
e  esquecimento. 

Morreu  em  1782  com  83  annos  de  edade. 

A  posteridade  fez-lhe  mais  tarde  justiça.  Acalma¬ 
das  as  paixões,  a  sua  gigantesca  figura  resurgiu  para 
a  historia  na  sua  verdadeira  e  extraordinária  gran¬ 
deza. 
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nunciava,  e  fazer-lhes  resplandecer  o  colorido  e  os 
toques  luminosos. 

—  É  extraordinário,  dizia  ella,  interrompendo-se 
já  não  encontro  as*  mesmas  difficuldades,  com- 
prehendo  agora  muito  melhor  esta  po^esia,  e  di¬ 
go-a  como  a  minha  própria  linguagam.  Dê-mé  a  én- 
toação. ....  Está  bom.  .  . .  Escute  agora  esta  pas¬ 
sagem.  .  . .  esta  scena.  .  .  .  ouça  mais. 

Este  estudo  prolongou-se  por  largo  espaço  Pouco 
a  pouco  a  inspiração  transmittiu-lhe  o  seu  calor, 
a  mulher  appareceu  no  logar  da  actriz,  a  palavra 
animada  substituiu  a  dicção  machinal,  os  movi¬ 
mentos  espontâneos  succederam  aos  gestos  ensi¬ 
nados,  a  verdade  expulsou  a  imitação,  a  vida 
a  morte. 

—  Parece-me  que  vou  melhor,  muito  melhor, 
exclamou  a  boa  rapariga,  com  o  rosto  inflammado 
de  vivas  côres,  e  com  os  olhos  húmidos  e  fulgu¬ 
rantes.  Nunca  me  senti  tão  contente  de  mim; 
e,  coisa  singular  1  senti  esta  inspiração  espontânea 
acudir-me  com  a  sua  presença.  Olhando-o,  sinto 
despaszir-se  em  mim  uma  alma  nova  :  o  seu  olhar 
illumina  o  meu,  como  um  grande  fogo  que  espalhe 
as  suas  chamas  por  toda  a  parte.  Sinto  o  calor 
da  sua  mão  correr-me  pelas  veias  e  penetrar-me 
até  ao  interior.  É  indispensável  que  eu  repita 
assim  todos  os  dias  :  quero  vir  a  ser  actriz,  oh  ! 
sim,  uma  grande  actriz  ! 

O  almoço,  que  seguiu  estes  longos  estudos,  teve 
já  o  aspecto  da  familiaridade  mais  intima,  e  os 
seus  attractivos  e  a  sua  alegria. 
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Em  seguida,  William  conseguiu  da  dona  da  casa 
os  esclarecimentos  precisos  para  ir  á  cidade  e 
achar  o  edificio  do  estado  maior  dos  arcabuzeiros. 
Em  troca  prometteu-lhe  voltar  á  noite  e  aprovei¬ 
tar-  se  da  hospedagem  em  casa  d’ella. 

Atravessou  a  cidade  preoccupado  da  solução  que 
ia  tomar.  Era  com  pesar  que  abraçava  a  vida 
militar,  mas  era  aquella  vida  a  unica  que  lhe  of- 
ferecia  para  logo  uma  subsistência  immediata,  posto 
que  temesse  e  desejasse  ao  mesmo  tempo  o  vêr-se 
debaixo  das  ordens  do  capitão  Howard. 

Caminhava  sem  reparar  em  coisa  alguma  da 
cidade,  onde  tudo  era  novo  parq  elle,  com  a  fronte 
turva  da  preoccupação  de  ganhar  a  vida,  pensa¬ 
mento  sempre  subsistente  e  que  tolda  de  sombras 
o  semblante  mais  risonho  da  juventude. 

Chegado  que  foi  ao  aposento  que  occupava  o 
official  superior,  William  achou-se  mais  feliz  de 
que  o  esperava.  O  capitão  Howard  lembrava-se 
muito  bem  do  pae  de  Shakspère,  e  por  isso  recebeu 
de  muito  bom  gradlJ  o  füho,  e  prometteu  effectuar 
o  seu  assentamento  de  praça  nas  tropas '  reaes 
no  dia  seguinte,  á  mesma  hora,  na  volta  de  uma 
grande  revista  que  se  ia  passar  em  Westmins- 
ter. 

No  outro  dia  deu  William  segunda  lição  á  actriz, 
e  encontrou  na  sua  intimidade  os  mesmos  encantos, 
misturados  comtudo  da  apprehensão  triste  que  espa¬ 
lhava  em  torno  d’elle  a  lembrança  da  nova  posição 
que  ia  adoptar. 

Como  depois  da  revista  em  Westminster,  as  tropas 
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deviam  desfilar  diante  da  casa  de  Ariella,  para  se  di¬ 
rigirem  a  quartéis,  entendeu  William  que  esse  seria  o 
momento  melhor  de  procurar  o  amigo  de  seu  pae. 
Devia  achar-se  no  quartel  geral  dos  arcabuzeiros  ás 
quatro  horas. 

Ao  meio  dia  todos  os  actores  do  Globo  (era  assim 
que  denominavam  o  theatro  de  Blaks-friars)  vieram 
jantar  a  casa  da  comediante. 

Foi  com  grande  estrondo  que  os  alegres  compa¬ 
nheiros  invadiram  todos  os  aposentos  de  Ariella. 

Vinham  todos  a  cantar  e  declamando,  vestidos  de 
fatos  exoticos,  porque  muitas  vezes  os  mesmos  ouro-? 
peis  do  theatro  tomavam  o  íogar  do  trajo  que  deve¬ 
riam  vestir  nas  ruas,  e  que  lhes  faltava. 

Via-se  sahir  debaixo  do  braço  de  todos  elles  algum 
objecto  :  de  uns  a  cabeça  de  um  pa.o,  ou  o  pescoço 
de  um  galo,  e  de  outros  o  gargalo  de  uma  garrafa 
que  traziam  para  o  jantar,  porque  o  artista,  mesmo 
o  que  não  tem  que  jantar,  tem  sempre  de  que  fazei 
a  sua  festa,  e  se  acaso  não  tem  alpista  para  dar  aos 
passaros,  tem  comtudo  flores  na  sua  sala. 

A  desordem  ordinaria  da  casa  de  Ariella  tornou-se 
maior  com  a  necessidade  de  aceomodar  todos  os 
moveis  a  um  canto  afim  de  pôr  a  mesa  para  toda 
esta  gente. 

O  serviço  era  correspondente  ao  exterior  dos  con¬ 
vivas,  composto  de  objectos  disparatados.  Junto  da 
escudella  de  pau  que  o  camponez  transformado  em 
artista  trouxera  da  sua  aldeia,  via-se  o  calix  em  que 
o  soberano  pontífice  sacrificava  em  scena  todas  as 
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N’este  tempo  em  que  a  arte  dramatica,  pobre  e 
ignorante  ainda  despontava  na  Inglaterra,  os  actores 
recrutavam-se  em  todas  as  classes,  e  os  aucto- 
res  misturavam-se  com  aquelles,  e  póde-se  dizer 
que  estas  duas  profissões  viviam  estreitamente  liga¬ 
das. 

Os  primeiros  da  companhia  eram  os  que  compu¬ 
nham  ou  refaziam  as  peças  para  seu  theatro,  e  tão 
depressa  creavam  um  personagem,  como  se  vestiam 
para  o  reproduzir  no  palco. 

Taes  eram  entre  os  convivas  d’este  jantar  Johnson, 
director  do  Globo,  Robert  Green,  Middleton,  Rowley, 
Gondelle  e  vários  outros. 

Marlow  também  era  do  mesmo  numero  dos  assis¬ 
tentes,  mas  este  escriptor  misanthropo  não  se  mos¬ 
trava  na  scena;  nunca  conseguira  demudar  seu  gé¬ 
nio  austero,  e  até  era  raro  vêr  na  caixa  aquella  cara 
impressa  de  uma  melancolia  sombria. 

Se  não  vivemos  senão  um  dia,  vivamos  alegre¬ 
mente.  Tal  era  a  divisa  que  parece  haver  tomado  o 
comediante,  que  nasce  aos  vinte  annos  e  morre  aos 
quarenta ;  porque  na  scena  de  nada  se  vale,  sem  a 
força  e  a  belleza  physica  que  passa  tão  depressa;  e 
volvidos  estes  rápidos  e  formosos  dias,  não  se  sabe 
o  que  foi  feito  d’ estes  idolos  theatraes,  do  mesmo 
modo  que  se  ignora  para  onde  voam  essás  nuvens  de 
aves,  que  pairam  sobre  os  bosques  e  desapparecem 
nos  primeiros  dias  de  inverno. 

E  todavia,  apesar  d’este  breve  espaço  que  apenas 
disfructa,  quanto  accelera  o  actor  a  sua  existencial 
Quantas  sensações,  e  transportes,  quantos  golpes 
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inopinados,  que  quebram  ao  mesmo  tempo  a  taça  do 
prazer  e  das  angustias ! 

Ainda  bem  se  não  haviam  assentado  á  meza,  e  já 
a  sua  conversação  se  tinha  elevado  no  mais  clamo¬ 
roso  choro :  ditos  chistosos  e  acerados  se  cruzavam 
em  tiroteio  continuo;  ouviam-se  declamar  versos 
magnificos  com  berraria  infernal;  já  começavam  os 
symptomas  da  embriaguez,  essa  mola  magica  do  rir, 
do  cantar,  do  ser  feliz  sem  saber  o  pórquê. 

O  vinho  toldava  as  cabeças  e  desvairava  o  espirito 
dos  convivas,  e  estes,  gratos  aos  seus  effluvios,  der- 
ramavam-n’o  nos  copos  e  desfolhavam-lhe  rosas  em 
cima. 

Depois  vieram  os  brindes  a  todos  os  propositos  e 
com  grande  alarido. 

—  Primeiro  a  ti,  Johnson,  nosso  director  e  bom 
camarada. 

—  Agora  a  ti,  Roberto  Green,  velho  vagabundo, 
qne  tens  percorrido  todas  as  terras  do  mundo  e  to¬ 
das  as  profissões  :  á  tua  saude,  soldado,  monge,  co¬ 
mediante,  escriptor!  Não  careces  do  guarda  roupa  do 
theatro,  tens  na  tua  vestiaria  os  trajos  de  todas  as 
épocas ;  não  necessitas  de  aprender  os  papeis,  por¬ 
que  tens  representado  ao  natural  todas  as  comedias 
do  universo. 

—  E  brilhado  sobre  todos  os  theatros  !  Pois  que ! 
exclamou  o  velho  folgasão.  Se  vocês  me  veem  sem¬ 
pre  assim,  um  pobre  diabo,  é  porque  a  minha  cabeça 
tem  sido  tão  carregada  de  corôas  que  nunca  me  fica¬ 
ram  nenhumas  a  traquinar-me  na  algibeira. 

'  —Agora,  á  tua  saude,  Marlow,  auctor  applaudido 
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e  também  pateado,  o  que  muitas  vezes  importa  um 
melhor  exito.  Pobre  talento  que  não  tens  direito  a 
apanhar  a  tua  demão  de  verniz !  Estás  ahi,  a  um 
canto,  taciturno  e  calado !  Será  porque  estás  amuado 
ainda,  como  nas  representações  das  peças  de  lord 
Glarisson,  de  que  o  publico  gosta  mais  que  das  tuas? 

—  Eu  não  me  amuei  com  as  representações  d’essas 
peças;  juro-o  por  tudo  que  ha  de  mais  sagrado.  O 
que  eu  fazia  era  pensar,  que  uma  vez  que  se  pateam 
os  auctores  e  actores,  também  se  póde,  pelo  menos 
uma  vez,  patear  o  publico,  que  o  merece  bem. 

—  Muito  queres  tu  a  esse  pobre  publico! 

—  Quero-lhe  como  Nero  lhe  queria.  Quizera  que 
elle  tivesse  uma  cabeça  só  para  lh’a  poder  esbofetear 
de  uma  vez. 

—  Safa!  Que  cioso  és  dos  seus  favores;  tens  inve¬ 
ja  de  lord  Glarisson. 

—  Não  invejo  o  auctor  que  applaudem,  Deus  me 
livre:  a  ter  inveja  ha  de  ser  do  auctor  que  escreva 
melhor  que  eu. 

Estas  ultimas  palavras,  que  pronunciou  em  voz 
baixa,  resumiam  todo  o  futuro  de  Marlow  e  do  seu 
triste  destino. 

—  Agora  uma  saude  a  todos  os  artistas  e  auctores 
disse  Johnson,  erguendo  um  amplo  copo.  A  tua  prin¬ 
cipalmente,  nossa  cara  Ariella,  artista  em  graça  e  em 
belleza,  auctora  de  boas  obras  e  de  nobres  conso¬ 
lações. 

E  quebrou  o  copo  para  não  tornar  a  servir  depois 
d’esta  encantadora  saude. 

No  meio  de  todos  estes  homens  embriagados  de 


Distracções  e  coisas  uteis 


Os  balões  a  vapor 

Com  duas  cascas  de,  ovo,  dois  dedaes,  dois  garfos 
e  uma  garrafa  póde  o  leitor  executar  uma  interessan¬ 
te  experiencia  e  de  muito  effeito  scenico. 

Faz  nas  extremidades  mais  largas  de  dois  ovos  um 
pequenino  furo  e  chupa  o  contheudo.  Rodeia  cada 
uma  das  cascas  com  dois  arcos  de  arame  de  ferro 
fino,  ligados  na  parte  superior  por  um  arame  dis¬ 
posto  longitudinalmente  no  qual  prende  um  pequeno 
olhai  para  suspensão.  Na  parte  inferior  de  cada  casca 
deve  haver  um  pequeno  gancho  n’um  arame  ligando 
os  dois  arcos.  Pega  depois  em  dois  dedaes  e  cerca- 
os,  pela  parte  inferior  dos  rebordos  da  abertura,  com 
arames  de  ferro,  prendendo-se-lhes  um  outro  arame 
a  formar  uma  alça.  Na  abertura  do  gargalo  d'uma 
garrafa  colloca  uma  moeda  de  vintém  sobre  a  qual 
poisa  a  extremidade  d’uma  agulha  de  coser  cujo  bico 
sustenta  um  bocado  de  rolha  no  qual  estão  espetados, 
d’um  e  outro  lado,  dois  garfos  com  os  cabos  inclina¬ 
dos  para  .baixo  e  aos  quaes  se  amarraram  prèviamen- 
te  dois  arames  de  ferro.  O  todo  conserva-se  em  equi¬ 
líbrio. 

Aquecem-se  as  cascas  de  ovo  e  mergulham-se  ra- 
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pidamente  em  agua  fria  e  assim  se  conseguirá  que 
pelo  pequeno  furo  entre  uma  pouca  de  agua.  Dentro 
dos  dedaes  colloca-se  um  pouco  de  algodão  ern  rama 
embebido  em  álcool.  Suspendem-se  os  dedaes  nos 
ganchos  inferiores  das  cascas  de  ovo  e  estas,  pelo 


olhai  superior,  amarram-se  com  o  arame  dos  cabos 
dos  garfos.  Se  o  systema  não  ficar  bem  equilibrio, 
deitam-se  no  dedal  mais  leve  alguns  grãos  de  chum¬ 
bo  de  caça  até  ficar  bem  equilibrado. 

Feito  isto  pega-se  fogo  ao  algodão  contido  nos  de¬ 
daes.  Dentro  de  pouco  tempo  a  agua  contida  nas 
cascas  de  ovo  ferverá  e  um  jacto  de  vapor  escapar-se- 
ha  pelo  pequeno  furo  e,  pouco  depois,  as  cascas  co¬ 
meçarão  a  girar  em  torno  da  agulha  e  em  sentido 
contrario  ao  da  sahida  do  jacto  do  vapor,  a  principio 
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muito  devagar  e  depois  cada  vez  mais  depressa  até 
se  acabar  a  agua  nas  cascas  ou  o  álcool  nos  dedaes. 

Hclice  cnriosa 

Pega-se  em  duas  tiras  de  papei  fino,  com  i5  centí¬ 
metros  pouco  mais  ou  menos  de  comprimento  e  i  ou 
dois  de  largura.  Torcem-se  uma  na  outra  n’um  com¬ 
primento  de  lo  centímetros  e  aífastam-se  para  lados 
oppostos  as  extremidades  livres,  de  modo  a  figurar  a 
forma  de  um  Y.  Se  em 
tempo  calmo  deixarmos 
cahir  d’uma  janella  as 
'  duas  tiras  depapel  assim 
preparadas,  com  a  par¬ 
te  torcida  para  baixo, 
vel-as-hemos  girar  tão 
rapidamente  em  torno 
d’um  eixo  vertical  que 
não  poderemos  distin¬ 
guir  as  duas  tiras  uma 
da  outra  e  apresentarão 
a  fórma  completa  d’um 
funil. 

Ao  mesmo  tempo  cahirão  vagarosamente,  porque 
a  resistência  do  ar,  retardando  a  acceleração  devida 
á  gravidade,  diminue  a  velocidade  da  quéda. 

Com  um  phosphoro  suspender  quinze 

Colloca-se  sobre  a  meza  um  phosphoro  amorpho 
e  sobre  elle,  transversalmente,  d'um  e  d’outro  ládo 
collocam-se  14  phosphoros,  com  as  cabeças  para  ci- 
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ma,  alternando  os  que  ficam  com  os  pés  para  um  la¬ 
do  com  os  que  ficam  com  os  pé  para  o  outro.  Sobre  os 
pontos  de  cruzamento  d’estes  14  phosphoros  colloca- 


seum  outro 
no  mesmo 
sentido  que 
o  primeiro 
que  se  poz 

sobre  a  meza.  Pegando  então  n’uma  das  extremida¬ 
des  d’este  levantando-o  horisontalmente,  os  outros  i5 
ficarão  suspensos  sobre  elle. 


E  ((uilibrio  d’um  prato 


Outra  curiosa  e  facillima  experiencia 


Sobre  o  gargalo  d'uma  garrafa  para  agua  co!loca-se 
o  bordo  d’um  prato,  com  o  fundo  para  o  ar,  e  do 
lado  opposto  encaixa-se  no  gancho  do  cabo  d’uma 
colher  de  concha,  d’estas  usadas  nas  cosinhas.  O 
cabo  da  colher  estender-se-ha  sobre  o  fundo  do  pra- 
lO.  Se  agora  no  bordo  da  concha  da  colher  suspen- 
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dermos  o  gancho  do  cabo  d’uma  escumadeira,  como 
se  vê  na  figura,  conseguiremos  equilibrar  o  todo  que 
apresentará  um  aspecto  interessante,  deixando  a  im¬ 


pressão  de  equilibrio  difficil  e  instável,  quando,  na 
verdade,  não  é  assim.  Se  a  escumadeira  fôr  de  alu- 
minio  será  necessário  addicionar-lhe  um  pequeno 
peso  para  se  obter  o  desejado  equilibrio. 
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quaes  possuem  grandes  rebanhos  de  carneiros,  ca- 
mellos  e  cabras 

Alguns,  porém,  negoceiam  em  alúmen,  sene,  carvão, 
vasos  de  pedra  e  mica  ferruginosa.  No  seu  território 
encontram-se  as  ricas  minas  de  esmeraldas  de  Djebel- 
Zdbarah  e  as  ruinas  de  Berenice. 

Este  povo  distingue-se  pelo  seu  caracter  extraor¬ 
dinariamente  doce  e  costumes  absolutamente  pacífi¬ 
cos  e  pela  nobreza  dos  seus  traços  phisionomicos, 
quasi  caucasicos. 

Os  ababdehs  occupam-se  também  em  escoltar  as 
caravanas  que  atravessam  o  deserto  e  são  excessiva¬ 
mente  sobrios,  muito  fieis  e  timidos  no  tracto. 

Prezam  acima  de  tudo  a  sua  absoluta  independên¬ 
cia  individual.  Os  pobres  não  pedem  esmola,  mas  se 
lh’a  dão,  agradecem-na  reconhecidos.  Os  ricos  tem 
especial  orgulho  em  oíFerecer  uma  esplendida  hospi¬ 
talidade  aos  estrangeiros. 

Os  caminhos  que  cruzam  o  território  d’este  povo 
são  absolutamente  seguros,  porque  elles  perseguem 
tenazmente  os  bandidos. 

Os  ababdehs  são  de  côr  mais  escura  que  os  arabes 
mas  distinguem-se  dos  pretos  pelos  traços  phisiono¬ 
micos  e  pelo  cabello  que  ê  corredio.  As  mulheres 
usam  braceletes  de  prata  e  cobre  e  um  annel  suspenso 
do  nariz. 

As  armas  usadas  por  este  povo  são  um  escudo  de 
pelle  de  elephante,  a  lança,  a  adaga,  o  sabre  de  dois 
gumes,  e,  por  alguns  apenas,  a  espingarda. 

São  mussulmanos.  Os  caracteres  etnologicos  appro- 
xima-os  mais  dos  egypcios  que  dos  arabes. 
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Dividem-se  em  quatro  tribus.  Obedecendo  ao  go¬ 
verno  do  Khediva,  elegem  todavia  chefes  proprios, 
cheiks,  que  exercem  grande  auctoridade  sobre  a  res¬ 
pectiva  tribu. 

Ababil,  ave  monstruosa  que,  segundo  o  Alcorão, 
foi  mandada  por  Deus  contra  os  abyssinios,  quando 
nasceu  Mahomet,  para  que  não  sitiassem  Meca. 

Ababt»,  arvore  da  Ethiopia  cujo  fructo  se  parece 
com  a  abobora. 

Ababiía,  Ababúas,  ou  Babúas,  povo  numeroso  de 
negros  do  Alto  Congo,  mencionado  por  Stanley  e 
pelo  dr.  Junker.  Habita  um  extenso  território,  ainda 
por  explorar,  no  baixo  Aruwimi  perto  dos  rios  Welle 
e  Itimbira.  São  homens  fortes,  bellicosos  e  inimigos 
do  trabalho.  Estavam  sempre  em  guerra  com  as  tri- 
üus  visinhas  que  lhes  tinham  grande  medo.  Os  belgas 
foram-os  submettendo  pouco  a  pouco. 

Ababiijy  povoação  hespanhola  perto  de  Teruel, 
que  conta  5oo  habitantes.  A  estrada  que  liga  Sarago¬ 
ça  a  Teruel  atravessa  esta  população.  Nos  seus  ar¬ 
redores,  e  muito  perto,  ha  duas  ermidas,  uma  sob  a 
invocação  de  Sant’Anna  e  outra  de  S.  Ghristovão. 

Ababurrejro,  oovoação  da  provinda  hespanhola 
de  Oviedo,  concelho  de  Illano. 

Ababuy,  nome  indigena  de  um  arbusto  espinhoso 
das  Antilhas  (Ximenia  americana)^  de  folhas  com 
pellos  compridos  e  escuros.  Outra  especie  de  ababuy 
é  a  Ximenia  do  Gabão,  que  cresce  em  África  e  cujo 
fructo  é  conhecido  pela  nome  de  limão  do  mar. 

Abac,  nome  dado  pelos  indigenas  de  Mindanáo,  Fi- 
lippinas,  ao  demonio  ou  genio  mau. 
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Abacá,  nome  de  uma  especie  de  bananeira  da  ilha 
Manüla,  que  dá  uma  matéria  texti'.  conhecida  vul- 
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gai  mente  pelo  nome  de  canhamo  de  Manilla^  com  a 
qual  se  fabricam  esteiras,  cordas,  papel,  etc. 

Dá  um  fiucto  de  aspecto  idêntico  ao  da  banana, 
mais  pequeno,  mas  que  se  não  póde  comer  por  nunca 
chegar  ao  estado  de  maturação. 

Abacá,  ilha  muito  ferti!  e  povoada  do  archipelago 
das  Filippinas. 

Abacá,  rio  do  norte  da  ilha  de  Luzon,  Filippinas, 
que  deu  o  nome  á  nação  abacá.  ou  tribu  dos  abacás, 
também  chamados  abacaes. 

Abacado,  nome  dado  nas  Antilhas  a  uma  especie 
de  louro  (Laiirus  persea). 

Abacâjal,  nome  dado  ao  logar  habitado  por  aba¬ 
caes. 

Abaca  Kan,  oitavo  imperador  mogol,  da  raça  de 
Gengis-Kan. 

Filho  e-successor  de  Holaku-Kan,  occupou  o  tnro- 
no  de  1262  a  1282,  Repelliu  as  hostes  de  Barkah,  rei 
de  Bukara,  que  tinham  inVadido  a  Fersia  e  em  1269 
derrotou  Boran-Oghland,  perto  de  Hérat,  e  recon¬ 
quistou  a  provincia  persa  de  Khorassan,  que  aquelle 
tinha  invadido. 

Foi,  porém,  mal  succedido  na  empreza  de  recon¬ 
quistar  a  Syria  e  o  Egypto,  de  que  seu  pae  se  havia 
apoderado  e  que  posteriormente  haviam  recobrado  a 
independencia. 

Foi  um  monarcha  justo  e  bom  e  no  seu  reinado 
prosperaram  muito  os  seus  estados.  Parece  que  mor¬ 
reu  envenenado  pelo  seu  primeiro  ministro.  Succe- 
deu-lhe  no  throno  seu  irmão  Ahmed  Kan,  primeiro 
oherano  do  Mogol  que  abraçou  o  protestantismo. 
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IbaeaBtbo,  sub.  masc.,  peixe  dd  mar,  sem  espinha. 
(Vem  do  grego:  «,  privado;  acantha,  espinha). 

Abaearlt,  tribu  de  indios  que  habitava  nas  mar¬ 
gens  do  Maranhão,  no  Peni.  Pelo  mesmo  nome  se  de¬ 
signa  a  língua  fallada  por  elles. 

Essa  língua  desappareceu,  ignorando-se  se  a  tribu 
.  desappareceu  também  completamente  ou  se  foi  só  a 
lingua  que  se  perdeu  por  se  terem  os  indios  da  tribu 
espalhado  por  outras. 

Âbaearo,  pertencente  aos  abacaros. 

AbaearoSy  povo  da  America  do  Sul,  que  habita 
nas  cercanias  do  rio  Madeira,  affiuente  do  Amazonas, 

Abaeás,  selvagens  malaios  dos  arredores  de  Car- 
ranglan,  na  ilha  de  Luzon,  Filippinas. 

Abacâte,  povo  indio  do  Brazil  que  vive  no  estado 
de  Mattó  Grosso,  ao  norte  da  cordilheira  em  que  nas¬ 
cem  os  rios  Jacipavana  e  Ribeirão. 

A  povoação-  em  qiie  vive  este  povo  é  conhecida 
também  pelo  nome  de  Abacate. 

AbâCftte,  sub.  masc.,.  fructo  -do  Abacateiro,  originá¬ 
rio  do  valle  do  Amazonas,  onde  atíinge  proporções  gi¬ 
gantescas,  que  fazem  a  admiração  dos  botaaic-os. 

Abae-*telro,  arvore  brasileira  do  vaile  do  Amazo¬ 
nas  fPersea  gratíssima),  que  produz  o  abacate. 

Abiic»t®s,  íribus  de  indios  brasileiros  que  vivem  nas 
bacias  hydrographicas  do  Amazonas  e  do  Paraguay. 

Abaeâtiares,  indios  que  habitavam  a  ilha  de  S. 
Francisco,  no  Brazil,  e  que  passaram  ao  continente 
quando  n’eíle  augmentou  a  população  europeia. 

Abtcaty*  sub.  masc.,  abacate. 

Ab*c»xi8,  povoação  do  estado  do  Amazonas,  Bra- 
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zil.  concelho  de  Parintins,  na  margem  esquerda  do 
rio  Madeira,  ao  sul  da  lagoa  de  S.  Paio. 

AbftCttxif,  rio  do  estado  do  Amazonas,  afluente  da 
margem  direita  do  Amazonas.  Nasce  nas  serras  do  inte¬ 
rior  do  estado  e  lança-se  no  furo  ou  canal  da  Uraria. 

Abacaxis,  abacaxi  ou  abacaxé,  nome  que  no  Bra* 
zil  se  da  a  uma  especie  de  ananaz,  de  sabor  magnifi¬ 
co,  que  se  produz  abundantemente  nos  estados  do  rio 
de  Janeiro  e  Pernambuco.  Procedem  da  Ananassa 
Sativa,  Bromelia  Ananaj,  que  também  se  cultiva 
em  estufas  na  Europa. 

Abaçauado,  participio  de  abaçanar. 

Abaçanar,  i'erb.  trans.  (Vide  Abacinar),  escurecer, 
privar  da  claridade;  roxear  (a  pelle). 

Abação  ou  Abassão  (S.  Christovão  de),  freguezia 
do  concelho  e  comarca  de  Guimarães,  na  provincia 
do  Minho,  districto  e  arcebispado  de  Braga,  notável 
pela  feracidade  do  sólo. 

O  nome  Abação  era  o  appellido  de  uma  familia 
arabe,  derivado  de  Abacan,  que  quer  dizer  —  aldeia 
do  pae. 

Abaçfio  ou  AbassSo  (S.  Thomé  de).  A  mesma  si¬ 
tuação  da  anterior.  Até  ao  século  XVI  esteve  annexa 
á  de  S.  Christovão, 

Ahaças,  Abassas  ou  Abbaças  (S.  Pedro  de),  fre¬ 
guezia  do  concelho  e  comarca  de  Villa  Real,  na  pro¬ 
vincia  de  Traz-os-Monte.s,  districto  de  Villa  Real  e 
arcebispado  de  Braga,  situada  na  margem  do  rio  Ta- 
nha.  O  nome  é  derivado  do  arabe  —  Ilhabaxa  — 
que  quer  dizer  aldeia  negra.  Em  24  de  abril  de  1200 
foi-lhe  dado  foral  por  el-rei  D.  Sancho  I. 
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^  íiISBDA  ^  ^ 

Oravyra  — —  Cnca^ernaçao 

Impressão  em  todos  os  generos.  =  Perteitão,  promptidão  o  economia. 

Trabnlhos  coinmerciaes,  taes  como:  facturas,  euve- 
loppes,  papel  timbrado,  recibos,  etc.,  etc. 


E.sta  casa  executa  trabalhos  do  vulto,  como  relato- 
rios,  tlicses,  fornecimenlo.s  para  bancos  e  compa¬ 
nhias,  reparti<;oe.s  do  Estado,  etc.,  etc. 


As  nossas  installagõüs,  machiuism-o  e  material,  estão 
em  condições  de  prodivir  os  melhores  traballios 
desde  a  simples  impressão  ao  mais  completo  traba- 
llio  g-rapbico. 


Entre  muitos  trabalhos  de  vulto  executados  nas 
nossas  officinas  mencionamos  os  relatórios  e  actas 
do  Covgresso  Internacional  de  Medicina,  Annuario 
do  lerritorio  de  Manica  e  üofala,  Medicina  Contem¬ 
porânea,  Boletim  da  Real  Associação  de  Aqrioidhira, 
Boletim  da  Sociedade  Propaganda  de  Portugal,  etc. 


P£RF£IÇÃO,  FROaXFXlDÃO  £  ECONOMIA 


Acceitamoa  encommendas  da  província  ilhas  e 
Brasil  as  qnaes  vão  a  cobrar  pelo  correio. 

Sypagraphia  AdDlphD  ds  Itlendonça  ' 


